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O governador Cláudio Castro participou 

da abertura da segunda edição do Fórum 

Brasileiro de Líderes em Energia, onde 

200 executivos das maiores empresas de 

energia do Brasil, especialistas do mercado 

e representantes do poder público trocam 

experiências sobre investimentos no 

setor elétrico para os próximos 10 anos. A 

convenção, realizada no Hotel Fairmont, 

em Copacabana, é apresentada pelo 

BTG Pactual e promovida pela revista 

ForbesCastro destacou que o diferencial do 

fórum é unir as maiores forças do setor de 

energia do país, e que se sente privilegiado 

pelo Rio sediar o evento. Durante o evento, 

ressaltou que o estado é o maior produtor de 

petróleo e gás do país e que trabalha para 

ser referência na transição energética do 

Brasil para uma matriz mais limpa.

ONU cobra ações de Israel para aliviar crise
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O Teatro Glauce Rocha abriu seu palco neste 
mês para três espetáculos que, sob diferentes 

ângulos, focam em narrativas femininas

Renato Mangolim/Divulgação

NARRATIVAS FEMININAS 
brilham em cena
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Rosana Reátegui dá vida a Frida Kahlo no espetáculo ‘Tempero de Frida’ Fernanda 
Abreu é a 
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TIM Music 

Noites 
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nesta sexta-
feira no Morro 
da Urca. Blitz 

abre a noite 

‘Motel 
Destino’, o 

novo longa 
de Karim 

Aïnouz, foi 
indicado para 
a competição 

oficial do 
Festival de 

Cannes 

A ministra da Gestão, Esther Dweck, 
voltou a afirmar que em 2024 não existe 
previsão de reajuste salarial para servido-
res públicos. Ela prometeu um aumento 
de 19% até 2026.

Ministra 
promete 
aumento, mas 
não este ano

Pesquisa da 
Quaest alivia 
governo Lula

Ministro 
garante início 
de obras na 
Serra das Araras

Amazon 
consegue bater 
recorde histórico 
pela primeira vez
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A Amazon conseguiu bater seu recorde histórico
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Caso Chiquinho Brazão aponta tendência de 
acirramento para a presidência da Câmara

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Frente Parlamentar do Empreendedorismo apresentou medidas para a proposta do Executivo

O ministro dos Transportes, Re-
nan Filho, assina nesta sexta-feira (12) 
a ordem de serviço que vai garantir 
um traçado novo na Serra das Araras 
(RJ). As obras, que terão investimento 
da CCR RioSP de R$ 1,2 bilhão, vão 
desafogar o trânsito.

PÁGINA 14

Flamengo 
pode abrir 
mão de uma 
competição

Após vitória na Copa Libertadores, 
o técnico Tite afirmou que vai conversar 
com a diretoria do Flamengo para traçar 
os objetivos da temporada e que irá suge-
rir competições prioritárias para evitar 
o desgaste de jogadores e aumentar as 
chances de ser campeão neste ano.

A gigante do e-commerce igualou o feito das 
grandes empresas de tecnologia batendo o seu re-
corde histórico, após o período pandêmico, quan-
do os números da Amazon começaram a cair. Ela 
era única que ainda não tinha chegado ao patamar.

Cláudio Castro destaca criação da Política Estadual de Transição 
do Rio de Janeiro no Fórum Brasileiro de Líderes em Energia
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Preocupada com as reclamações sobre o desempenho 
da saúde pública no DF, Celina Leão está promovendo 

visitas reservadas para ouvir as queixas

B R A S I L I A N A S
William França

CELINA DIRETO NA 
FONTE – A vice-governadora 
Celina Leão (PP) está mantendo 
encontros reservados com equi-
pes de médicos e funcionários da 
rede pública hospitalar para ouvir 
– na raiz do problema – as queixas 
e preocupações que envolvem o 
atendimento à saúde no DF. On-
tem, a visita (longe da imprensa) 
foi no Hospital Regional de Sa-
mambaia. Celina visitou as depen-
dências da cirurgia geral, clínica 
médica, ginecologia, obstetrícia e 
a estrutura do hospital acoplado. 
Cuidadosa, anotou pessoalmente 
as demandas para ver o que poderá 
ser feito.

Também conversou com pa-
cientes e com o público que estava 
por lá, à espera de atendimento. 
“É muito importante vir pessoal-
mente e escutar as demandas dos 
médicos e da equipe que atende a 
população. Essas visitas são estra-
tégicas para ouvir o que tem que 
ser feito, quais necessidades e apa-
relhos estão precisando. É na raiz 
que a gente descobre o que pode 
ser feito e o que devemos melhorar 
para garantir um atendimento de 
qualidade à população”, disse a vice 
-governadora.

No HRSAM, foi anotada 
a necessidade de adequação do 
centro obstétrico e a realocação 
de uma UTI. Também registrou 
a troca de computadores e a im-
plementação do banco de leite e 
lactário no hospital. A saúde, que 
é promessa de prioridade da atual 
gestão, ainda não respondeu a con-
tento a demanda da população. 
Celina está atenta!

SAÚDE NO TOPO – Das 
reclamações da população bra-
siliense que chegam por meio 
da Ouvidoria do GDF, 4 dos 10 
principais temas é ligado à saúde. 
Das mais de 76 mil reclamações 
registradas este ano, cerca de 11,5 

mil (ou 15% delas) são de temas 
como combate ao foco da dengue 
(5.196 queixas), o atendimento 
em UBS (2.253), agendamento de 
consultas (2.041) e atendimento 
em unidades hospitalares (2.013). 
O cidadão sente – e reage.

FORMADORES DE OPI-
NIÃO – As cerimônias de des-
pedida ao jornalista Paulo Pestana, 
morto há um mês, reuniram um 
grande número de seus colegas de 
profi ssão. Nas rodas de conversa 
que se formaram, e por iniciativa 
do também jornalista e pioneiro 
taguatinguense Wilon Wander Lo-
pes, decidiu-se que esse grupo - he-
terogêneo e com muita história na 
bagagem - deve se reunir mais vezes.

CINE BRASÍLIA REABRE 
DIA 22 – O primeiro Encontro 
dos Formadores de Opinião de 
Brasília e do DF deve acontecer 
no dia 22 de abril, segunda, às 20h, 
logo após a reabertura do Cine 
Brasília. A data está reservada por-
que a Secretaria de Cultura acredi-
ta que, até lá, será possível anunciar 
qual das 6 empresas classifi cadas 
no chamamento público terá a 
missão de gerir o espaço nobre da 
sétima arte brasiliense pelos pró-
ximos 3 anos. O GDF vai investir 
R$ 2 milhões por ano nesta gestão 
compartilhada.

NAS TRILHAS DE BRASÍ-
LIA - Os relatos e narrativas que 
falam de momentos únicos, de sua 
vida na nova capital como jornalis-
ta, empresária de turismo e como 
mãe de uma família que formou na 
cidade, com o nascimento de suas 
duas fi lhas, cinco netos e seis bis-
netos, é o mote do segundo livro 
da pioneira Mercedes Urquiza. A 
nova obra conta a continuação da 
saga de sua aventura de 48 dias, em 
uma viagem de jipe de Buenos Ai-
res até o planalto central, em 1957. 

O lançamento de “A Nova Trilha 
do Jaguar: De Brasília, Minhas 
Memórias” publicado pela Edi-
tora Tagore, acontece na próxima 
terça (16), na Galeria Celso Junior 
(QI 17 do Lago Sul), a partir das 
18h30. Tem o prefácio do jornalis-
ta mineiro Lucas Figueiredo.

ORQUESTRA EM BO-
DAS DE RUBI – A Orques-
tra Sinfônica do Teatro Nacional 
Claudio Santoro está celebrando 
45 anos este mês. Enquanto ainda 
não retorna à sua casa-sede (fe-
chada há inacreditáveis 10 anos), 
os tradicionais concertos serão 
realizados todas as quintas-feiras, 
às 20hs, no Teatro Plinio Marcos, 
localizado no Eixo Cultural Ibero 
Americano (antiga Funarte). O 
respeitado e sempre entusiasmado 
Claudio Cohen, maestro titular 
da OSTNCS, promete um ano 
“muito intenso e com muitas atra-
ções nacionais e internacionais”. 
Segundo ele, teremos ópera e mu-
sicais na programação. Aplausos!

MÚSICA NA CÂMARA - A 
Câmara Legislativa foi palco, esta 
semana, de homenagem à Or-
questra do Teatro Nacional. Por 
iniciativa do distrital Fábio Felix 
(PSol), o evento promoveu o reco-
nhecimento de ações educacionais 
e de projetos culturais oferecidos 
pela instituição à população do 
DF. A viúva do fundador da or-
questra, Gisele Santoro, esteve 
entre os homenageados. “A nossa 
orquestra tem um trabalho social 
e educacional muito relevante, por 
isso merece essa condecoração por 
parte da Câmara Legislativa”, des-
tacou o distrital.

GOIABA & CIA EM FESTA 
– Brazlândia é palco, até este fi m 
de semana, da 9a Festa da Goiaba. 
Desde 2019, goiaba é a fruta mais 
produzida no DF. No último ano, 

em 2023, a produção chegou a 
7.070 toneladas cultivadas em 412 
hectares de área plantada. Nesta 
edição da festa, 36 expositores 
de polpas de fruta, sucos, doces e 
compotas ocuparão os estandes. 
Serão oferecidas quatro cultivares 
trabalhadas pelos produtores lo-
cais — paluma, tailandesa, corti-
bel e Pedro Sato — a mais produ-
zida na região. Outros 30 estandes 
de fl ores e de plantas ornamentais 
integram o evento, com orquídeas, 
bromélias, cactos e suculentas, pai-
sagismo em geral, além de mudas 
de hortaliças e frutíferas.

BRASILIANAS – Na língua 
portuguesa, o sufi xo ANA tem a 
função, entre outras, de indicar um 
aumentativo. Daí a feliz escolha 
do nome, proposta pelo Diretor 
de Redação deste jornal, Claudio 
Magnavita: a de trazer uma visão 
ampliada sobre Brasília. Mais do 
que apenas o Plano Piloto e suas 
esferas distritais de poder, mas falar 
daquilo que nos impacta no coti-
diano, o que interessa a sua gente e 
o que fazem, criam, produzem ou 
performam esses milhões de brasi-
lienses (natos ou adotados) em to-
dos os cantos do “quadradinho” – 
do DF e de seu entorno. Com essa 
missão, esta coluna estreia hoje.

E PARA ENCERRAR... 
Em abril de 1987 (há exatos 37 
anos), eu estreava como repórter 
de Cidades do “Jornal de Brasília”, 
minha primeira experiência no 
jornalismo impresso. Permaneci 
publicando em papel até 2001, 
na “Folha de S.Paulo”. Depois, a 
vida deu voltas e agora “retorno 
às origens”: a um jornal impresso e 
cobrindo a pauta de Brasília. Um 
grande amigo vaticinou este mo-
mento, há umas quatro décadas 
atrás: “Maktub”.

brasilianas.cm@gmail.com

A conscientização 
contra as doenças

De novo, a 
cachoeira 

da 202 Norte

EDITORIAL

Em praticamente todas as 
campanhas de vacinação no 
país, existe um dia no qual 
dedica-se empenho maior 
para imunizar a população. 
O chamado dia D. Não por 
menos, neste fim de semana, 
acontece o da vacinação da 
gripe em grande parte das 
cidades do país. 

O que muitos devem ter 
em mente, não apenas quan-
do a doença aperta, é colocar 
em dia o calendário vacinal. 
Um corpo imunizado com o 
vírus impede sua propagação 
e, consequentemente, o ris-
co de ter uma epidemia na 
localidade, como é a dengue 
hoje. Tanto que já existe uma 
dose contra a doença, sendo 
aplicada, inicialmente, em 
adolescentes, para, depen-
dendo do resultado da bolha 
contra o vírus, ser expandida 
para outras faixas etárias po-
pulacionais. 

Além disso, cuidar do 
ambiente é outro fator pre-
ponderante para se preca-
ver de algumas efemerida-
des. Estar com o lar limpo, 
o quintal cuidado e não ter 
elementos, como água pa-
rada, em vasos de planta, 
podem ajudar a diminuir o 
foco de mosquitos, como o 
aedes aegypti, que transmite, 
dengue, zika, chikungunya e 
febre amarela. 

Fora isso, fazer um check-
-up todo semestre, pelo me-
nos, com exame de sangue 
e outros exames, ajuda a se 
precaver de algum mal a ser 
infectado pelo corpo. 

O brasileiro, por si só, 
tem uma consciência de que 
a saúde é importante para o 
dia a dia, mas muitos, por 
preguiça ou mesmo por con-
forto, vão aos médicos ape-
nas quando o problema está 
grave ou mesmo a ponto de 
entrar em colapso. 

O que o poder público, 
em qualquer esfera, e o pri-
vado também, devem fazer, 
são campanhas de cons-
cientização da importância 
de vacinas e outros exames, 
para a prevenção e dimi-
nuição de doenças. Quanto 
mais pessoas estiverem em 
dia com suas obrigações de 
saúde — e cuidando o am-
biente em que está — me-
lhor será o convívio e a que-
da de doenças no país. 

Todo cuidado é essencial 
e, pensar no seu quinhão, 
para servir de exemplo ao 
próximo, pode ser uma saí-
da propícia para que tenha-
mos um território livre de 
vírus e de outras efemerida-
des transmissíveis, seja por 
mosquitos ou outros ani-
mais, como ratos, passáros, 
porcos etc. 

Há algum tempo, um pro-
grama humorístico local fazia 
a seguinte brincadeira. Um 
guia ia apresentando a visi-
tantes os pontos turísticos da 
cidade, e os apresentava à “ca-
choeira da 202 Norte”. Os vi-
sitantes se espantavam. “Ué, 
uma cachoeira no meio da 
cidade?” E o guia mostrava a 
eles a enxurrada de água que 
descia do alto da tesourinha. 

O alagamento das vias 
em pontos da cidade como 
a 202 Norte não é nenhuma 
novidade. Acontece todos os 
anos há pelo menos 40 anos. 
E, embora todo mundo saiba 
disso, a cada período de chu-
vas acontece de novo. 

Poucas cidades no país 
têm clima tão previsível 
quanto Brasília. Qualquer 
um por aqui sabe que não 
deve marcar um piqueni-
que entre janeiro e o final 
de abril, porque a possibi-
lidade de chuva é imensa. E 
qualquer um sabe que ter-
minará   o mês de setembro 
esturricado, clamando para 
que caia uma gota de água do 
céu, coisa que provavelmen-
te não terá acontecido desde 
maio ou junho. 

Apesar dessa previsibi-
lidade, nada parece ser fei-
to para prever as situações. 
Que se agravam por outros 
aspectos. Especialistas em 
mobilidade têm alertado 
que a utilização de revesti-
mento de concreto em vias 
como a Epia pode aumentar 
a durabilidade, mas, por ou-
tro lado, torna menor a dre-
nagem do solo.

Antes da construção do 
estádio Mané Garrincha, o 
projeto previa uma maior 
área de jardins. Para apres-
sar o final da obra, o entor-
no do estádio foi concre-
tado. O resultado é que se 
formou ali, uma parte mais 
alta da cidade, um elevado 
que faz com que a chuva es-
corra rumo à Asa Norte. E 
vá formar a famosa cachoei-
ra da 202 Norte. 

É claro que o cidadão 
também tem suas respon-
sabilidades. Recentemente, 
foi encontrado um mane-
quim em tamanho natural 
dentro de uma boca de lobo 
de uma via. Impossível de-
pois não achar que com si-
tuações assim não haja ala-
gamentos.

Geraldinos, essa história de 
time misto, alternativo para pou-
par os atletas, como justifi cativa 
para derrotas para equipes de me-
nor expressão no cenário da Amé-
rica do Sul já virou rotina para os 
treinadores brasileiros. Isso quando 
não é o gramado ou mesmo o ca-
lendário de competições. Um gran-
de exemplo de técnico com classe, 
que muitos aqui no país deveriam 
seguir, é Pep Guardiola. Mesmo 
com uma maratona de jogos na In-
glaterra, o Manchester City faz um 
revezamento de atletas, joga quarta 
e domingo, assim como no Brasil, 
participa de várias competições, 
atua em gramados ruins e ninguém 
reclama disso com tanta veemência 
como por aqui. É incrível isso! 

Além disso, jogador de futebol 
não está sozinho no campo. Ele 
tem outros 10 atletas junto, cada 
um cobrindo uma determinada 
área do gramado. Não é como um 
tenista, que joga uma partida que 
pode durar minutos ou horas, em 
diferentes pisos e faz uma mara-

tona de viagens todo ano, depen-
dendo do cronograma de torneios. 
Para que poupar? Na minha épo-
ca atuávamos sempre em todas 
as partidas, pois sabíamos que o 
banco era logo ali. Hoje, há essa 
premissa de descanso e isso vira 
muleta na hora que perde um due-
lo importante, como aconteceu 
com o Grêmio, que está zerado na 
Libertadores, em um grupo relati-
vamente tranquilo para passar. 

Fim dos estaduais, hora do 
Campeonato Brasileiro. Antes 
disso, um mérito para algumas 
equipes, que levantaram a taça 
depois de um longo jejum. Ceará 
e Vitória impediram que seus ri-
vais, Fortaleza e Bahia, com mais 
investimentos, ganhassem o Cea-
rense e o Baiano mais uma vez. A 
rivalidade regional é saudável e isso 
não deve deixar de existir. Por mais 
que alguns estaduais não venham 
a ter a competitividade de antes, 
extinguí-los atrapalha muito o 
cronograma dos times de menor 
expressão, que dependem do cam-

peonato para estarem na mídia e 
em evidência. 

Antes das pérolas, uma men-
ção aos duelos das equipes ca-
riocas nesta primeira rodada do 
Brasileirão. Botafogo e Cruzeiro 
fazem um confronto de pratica-
mente recuperação, com os dois 
de treinadores novos e querendo 
reencontrar o bom futebol de an-
tes. Vasco e Grêmio estão pratica-
mente na mesma situação, sendo o 
Cruz-Maltino com problemas nos 
bastidores, especialmente com a 
SAF. Fluminense e Bragantino se 
enfrentam em um duelo de duas 
equipes competitivas, entrosadas 
e com jogadores bem técnicos. 
Flamengo e Atlético Goianiense 
pode ser o jogo mais tranquilo 
entre os clubes do Rio, porém, o 
trabalho que o Jair Ventura vem 
fazendo merece atenção. Pegou o 
Dragão quase na zona de rebaixa-
mento da série C e levou o time 
para série A novamente e vem com 
o título estadual. Merece atenção 
da equipe da Gávea. 

Pérolas da semana

1 -”Zona de contundência 
para encaixe na espetada marca-
ção, atrapalhando o duelo de titãs 
em campo aberto, acabando com a 
gasolina dos times com a bola viva, 
provocando um distúrbio disfun-
cional” - sem comentários...

2 - “Não conseguiu maximi-
nizar a linha de cinco e a linha de 
quatro para jogar centralizado” - 
imagina se fi zesse isso...

3 - “Afundar as linhas para 
pressionar a saída de bola, atacan-
do os espaços, assimilando as ideias 
de jogo, potencializando a última 
linha, rodando por dentro ou por 
fora, com desconfortos agudos”. 

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Técnicos brasileiros com muito ‘mimimi’

HÁ 100 ANOS: VOLTA-SE A DEBATER O DESMONTE DO MORRO DO CASTELO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de abril de 
1924 foram: Telegrama de Oran 
informa que o avião “Patria”, de Sar-

mento Reires e Brito Paes, chegou 
em Málaga, na Espanha, sem proble-
mas. Justiça absolve os ex-ministros 
búlgaros da equipe de Stambuliski. 

Governo atual volta a debater o arra-
samento do Morro do Castelo para 
ampliar urbanamente. Exéquias do 
Nilo Peçanha em Resende. 

HÁ 75 ANOS: URSS ACUSA EUA DE ATINGIR SATÉLITE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de abril de 
1949 foram: Países ocidentais defi -
nem que a o Estatuto de Ocupação 

Provisória da Alemanha substituirá, 
provisóriamente, o Tratado de Paz. 
Iugoslávia e Itália defi nem a questão 
de Triste. URSS acusa EUA de atin-

gir um satélite. Ministério da Viação 
devolve ao Presidente da República 
o projeto de salário dos marítimos 
das empresas nacionais.   
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ATLETISMO RESTRINGE 
CLUBES - A recente decisão da 
Confederação Brasileira de Atle-
tismo (CBAt) de restringir a par-
ticipação de clubes que não se 
vincularam ao Comitê Brasilei-
ro de Clubes (CBC) está gerando  
preocupações no cenário esporti-
vo nacional. Essa restrição reduz o 
número de clubes e, consequente-
mente, de atletas participantes em 
uma das principais competições 
de Atletismo do país, impactando 
a descoberta de novos talentos e o 
desempenho futuro do Atletismo.

Dentro da estrutura esportiva do 
país, o CBC não fi gura na linha hie-
rárquica ao lado de clubes, equipes e 
atletas, levantando questões sobre os 
motivos por trás dessa medida, pois 
certamente, essa restrição não be-
nefi cia a modalidade nem seus pra-
ticantes. Além disso, a atual gestão 
da CBAt enfrenta críticas relacio-
nadas à transparência e ao cumpri-
mento de promessas desde a campa-
nha para a presidência da entidade. 
Nos últimos anos, a CBAt rece-
beu recursos de convênios públicos 
com valores bem acima dos pratica-
dos em anos anteriores para os mes-
mos eventos, como por exemplo o 
Campeonato Brasileiro ocorrido em 
Sergipe em 2023, custando o dobro 
dos outros campeonatos Brasilei-
ros, ou ainda o Brasileiro realizado 
em Cuiabá, onde apenas em pas-
sagens e hospedagens a CBAt gas-
tou R$200.000,00 o custo de todo 
um campeonato quando realizado 
em outros estados. Aliás, para seu 
próximo brasileiro, a entidade esti-
mou em sua Assembleia o custo de 
R$400.000,00 para realizar o even-
to em Niterói/RJ. Com resulta-
dos abaixo do esperado nos últimos 
anos e documentos omitidos dos 
respectivos conselhos, surgem preo-
cupações sobre os repasses de recur-
sos destinados aos atletas e aos he-
róis olímpicos. Diante desse cenário, 
a situação da atual gestão da CBAT 
torna-se cada vez mais preocupante, 
especialmente às vésperas dos Jogos 
Olímpicos.

OPERAÇÃO FICTUS -   A 
operação realizada pelo Ministério 
Público e a Polícia Civil na manhã 
de ontem (11) no município de Ja-
peri , foi denominada como “Fic-
tus”, que em latim signifi ca “fal-
so”. A falsifi cação de documentos 

PINGA-FOGO

A causa é meio perdida, mas não 
custa insistir como seria bom para o 
país se o Supremo Tribunal Federal 
e o Legislativo parassem com esse 
estica e puxa. Algo que lembra me-
ninos que disputam centímetros de 
poder. 

O STF e o Tribunal Superior 
Eleitoral exerceram um papel fun-
damental na manutenção de uma 
democracia alvejada por petardos 
disparados do Palácio do Planalto 
e por aliados do então presidente 
Jair Bolsonaro. O julgamento e a 
condenação dos que tentaram um 
golpe de Estado são decisivos para 
que o fantasma da intervenção mi-
litar seja de vez banido.

O ministro Alexandre de Mo-
raes teve, em particular, uma atua-
ção digna de ser aplaudida por 
muitos anos. Foi corajoso, incisivo, 
não se deixou constranger pelos que 
usavam e usam o santo nome da li-
berdade em vão, aqueles que tenta-
ram apenas garantir a liberdade de 
oprimir os que com eles não con-
cordavam.

O STF, porém, precisa se li-
vrar do cachimbo que saiu torto 
da boca da Lava Jato, operação 
que ameaça permanecer por mui-
to tempo como a característica 
do Judiciário nacional (obrigado, 
Joaquim Nabuco). Não dá para 
apenas inverter sinais e usar hoje 
armas semelhantes àquelas utiliza-
das pelos que transformaram a Jus-

tiça no caminho mais curto para a 
conquista do poder.

O bloqueio de contas em redes 
sociais foi correto no ápice de uma 
crise que ameaçou entornar o caldo 
institucional, mas não se justifi ca a 
colocação de uma mordaça eterna 
em pessoas não condenadas. Magis-
trados não podem usar a lógica do 
que o futebol classifi ca de “perigo 
de gol”, o momento em que o juiz 
inventa uma falta para impedir o 
triunfo de um dos times.

É justo interditar o acesso às re-
des de um foragido como Allan dos 
Santos, que saiu do país para não 
ser preso. Afi nal, suas falas já esta-
riam bloqueadas caso ele estivesse 
na cadeia. Mas não faz sentido calar 
quem está livre, pessoas que exer-
cem sua cidadania e que têm o direi-
to de se manifestarem: que tenham 
suas prisões decretadas caso violem 
a lei, mas não dá pra punir com base 
numa expectativa de crime.

O Senado e a Câmara também 
precisam repensar a relação com o 
STF. É compreensível que senado-
res e deputados se irritem quando 
o Judiciário desrespeita a linha do 
impedimento institucional e, a pre-
texto de dirimir dúvidas constitu-
cionais, exerce o papel de legislador.

Mas isso muitas vezes ocorre 
pela inércia do Legislativo que, por 
oportunismo, preguiça ou por ra-
zões pouco republicanas, deixa de 
cumprir com seu papel fundamen-

tal, o de propor e aprovar leis. Foi 
o imobilismo do Legislativo que 
obrigou o STF a equiparar a ho-
mofobia ao racismo, que deu a ges-
tantes o direito de interromper a 
gravidez em caso de anencefalia do 
feto. Ao, com a benção de Arthur 
Lira, inviabilizarem a necessária 
regulamentação das redes sociais, 
lançam outra bola para os 11 do 
time do STF.

Não cabe também aos deputa-
dos e senadores reagirem com uma 
provocação irresponsável — a pro-
posta de emenda constitucional 
que criminaliza o porte de qualquer 
droga ilegal — à provável criação, 
pelo STF, de critérios para diferen-
ciar trafi cante e usuário (se já tives-
sem cuidado disso de maneira sen-
sata, os parlamentares se poupariam 
de acompanhar a história pela TV 
Justiça).

A fúria com que parlamentares 
avançam sobre o orçamento mostra 
que, na prática, a maioria dos inte-
grantes das duas casas se importa 
menos com suas funções e mais 
com aquelas que, constitucional-
mente, cabem ao Poder Executivo. 
Os que reclamam de invasão de po-
deres pelo Judiciário fazem o mes-
mo em relação a questões que são de 
alçada dos governantes. Um pouco 
de equilíbrio seria bom pra todo 
mundo — e não custa que cada um 
olhe para si e para seus gestos antes 
de reclamar do outro.

Fernando Molica

O estica e puxa institucional

CM

O secretário Daniel Soranz e o deputado 

federal Eduardo Bandeira de Mello

Bandeira de Mello destina emenda para 
construção de Clínica da Família em Anchieta

O deputado federal Eduardo 
Bandeira de Mello (PSB) se reuniu 
com o secretário de Saúde do muni-
cípio do Rio de Janeiro, Daniel So-
ranz, para alinhar o destino da emen-
da de R$ 5.000.000,00 enviado para 
o Fundo Municipal de Saúde. 

Bandeira destinou a emenda para 
a construção de uma Clínica da Fa-
mília em Alcobaça, no bairro An-
chieta, na zona norte da cidade. 

As Clínicas da Família são um 
marco da Atenção Primária no mu-
nicípio do Rio de Janeiro. O modelo 
tem como objetivo focar nas ações 
de prevenção, promoção da saúde e 
diagnóstico precoce de doenças, tor-
nando possível a resolução de 85% 
dos casos de quem busca atendimen-
to no local. 

A Clínica vai contar com equipe 
multidisciplinar formada por mé-
dicos, enfermeiros, técnicos de en-
fermagem, agentes comunitários de 
saúde, agentes de vigilância em saú-
de, dentistas, auxiliares e técnicos em 
saúde bucal.

e fraudes em licitações no município 
da Baixada, consolidando - segundo 
as investigações - uma organização 
criminosa em Japeri, foi a motivação 
para que a prefeita da cidade, Fernan-
da Ontiveros (PT), fosse o principal 
alvo da operação. Foram expedidos 
11 mandados de busca e apreensão 
em Japeri, Nova Iguaçu e também na 
capital, incluindo a residência da che-
fe do Executivo japeriense. Segundo 
uma fonte, em um dos endereços vi-
sitados pelos agentes, na Barra da Ti-
juca, Zona Oeste do Rio, a adminis-
tração de um condomínio, por muito 
pouco não foi presa por obstrução de 
justiça. Eles teriam se negado a fazer a 
cópia do mandado de busca e apreen-
são para que os policiais entrassem 
no apartamento, que pertence à fa-
mília da prefeita. A síndica, inclusi-
ve, queria avisar aos responsáveis do 
imóvel sobre a operação. Quem esta-
va presente, afi rmou que foi um “qui-
proquó” generalizado no recinto.

 VICE DEFINIDA - A escolha 
do deputado Léo Vieira (Republica-
nos) para a composição de sua cha-
pa na disputa pela prefeitura de São 
João de Meriti já foi tomada. A pré-
-candidata a vice-prefeita será a ve-
readora Letícia Costa. A parlamentar 
foi a mulher mais votada de São João 
de Meriti na disputa para o cargo de 
deputada federal pelo PL na última 
eleição, obtendo cerca de 24 mil vo-
tos.  A médica cardiologista, fi liada 
ao MDB, integrava a base de apoio 
do atual prefeito Dr. João (PL), que 
lançará como seu candidato à suces-
são, o deputado estadual Valdecy da 
Saúde (PL). Além de Letícia, a de-
bandada em Meriti tem sido grande. 
Ex-membros da administração mu-
nicipal pularam fora do barco gover-
nista para apoiar a candidatura de 
Vieira, que já conta com o apoio de 
sete legendas partidárias (Republica-
nos, MDB, PDT, PSD, PRTB, PMN 
e Podemos).

 FÓRUM REGIONAL - Miguel 
Pereira foi palco, nesta quarta-feira 
(10), do II Fórum Regional de Tu-
rismo Fluminense. O evento reuniu 
representantes dos 15 municípios 
da região e destacou-se por sua pro-
gramação diversifi cada, incluin-
do exposições, atrações culturais e 
uma série de palestras informativas. 
O fórum teve como objetivo prin-
cipal impulsionar o turismo local, 
apresentando novas oportunida-
des e estratégias para o desenvolvi-
mento do setor. Durante o evento, 
o prefeito de Miguel Pereira, An-
dré Português, realizou uma pales-
tra com foco no crescimento da ci-
dade e sua emergente proeminência 
no cenário turístico nacional. 

 PRESENÇAS - A presença de fi-
guras notáveis como Sérgio Ricar-
do Almeida, presidente da TurisRio; 
Wanderson Farias, Assessor Especial 
da Setur; Pedro Paulo Quinzinho, 

vice-prefeito da cidade; Alessan-
dro Fonseca da Silva, Secretá-
rio Municipal de Turismo; Bhel-
la Santos, Presidente da IGR Vale 
do Café; e Luis Antônio Lopes, 
Vice-Presidente da Associação de 
Hotéis do Estado do Rio de Ja-
neiro, entre outros, sublinhou a 
importância do evento para o se-
tor. O fórum também contou 
com a participação de agentes 
do setor turístico, representan-
tes municipais, produtores locais 
e visitantes, todos contribuindo 
com suas perspectivas e experiên-
cias. O evento foi amplamente 
considerado um sucesso, e muitos 
agradecimentos foram dirigidos 
ao governador Cláudio Castro, 
ao vice-governador Thiago Pam-
polha, ao secretário de Turismo 
do Estado Gustavo Tutuca, e a to-
dos os envolvidos na organização 
do encontro.

 QUEM PAGA A CONTA - 
O prefeito de Petrópolis, Ru-
bens Bomtempo, foi cumprir 
uma agenda em Brasília, a comi-
tiva contou com a secretária de 
Obras Vyrna Jacomo; o secretá-
rio interino de Defesa Civil, Ra-
fael Simão; e o ex-presidente da 
Companhia Municipal de De-
senvolvimento, Leonardo Fran-
ça. Só com um detalhe temporal: 
França já não consta mais nos re-
gistros da Prefeitura como secre-
tário para estar em uma comitiva 
do prefeito. Desligado do car-
go público na semana passada, 
França pegou carona na agenda. 
Agora, quem paga essa conta? 

 QUEM PAGA A CONTA 
II - A exoneração foi comunica-
da pelos ‘Exs secretários’ pela bio-
grafia do Instagram de seus perfis 
oficiais. No Diário Oficial, a Pre-
feitura publicou o nome da nova 
presidente da Companhia, Erica 
Carine Lelis da Silva, sem porta-
ria e sem alarde. A equipe de re-
portagem do Correio perguntou 
ao prefeito Bomtempo detalhes 
da agenda em Brasília, mas não 
respondeu ao jornal até o fecha-
mento desta edição.  Já o ex-pre-
sidente da Comdep, Léo Fran-
ça,  enviou uma nota ao Correio, 
dizendo que “foi convidado pelo 
PSB para uma reunião com o de-
putado federal Eduardo Bandeira 
de Mello, seu amigo pessoal e do 
mesmo partido. A viagem foi cus-
teada por recursos próprios”.

O Datafolha perguntou a pouco 
mais de 2 mil pessoas, em 147 municí-
pios que regime preferem: democracia 
ou ditadura. Pois 140 disseram preferir 
ditadura; e 360 responderam que “tan-
to faz”. O resultado da pesquisa revela 
que apenas 71% preferem democracia, 
7% ditadura e 18% não se importam 
com o tipo de regime. Se a pesquisa re-
presentar a população brasileira, temos 
apenas 71 em cada 100 brasileiros com 
mais de 16 anos a preferir a democra-
cia. Creio que mesmo desses, não sejam 
todos os que realmente saibam o que é 
uma democracia, mesmo porque neste 
país a prática da democracia ainda é um 
arremedo. Democracia, por aqui, é mais 
rótulo que prática.

Os que estão satisfeitos com a “de-
mocracia” brasileira pensam assim 
porque não conhecem a prática e nun-
ca a exerceram. Só poder votar não é 
democracia, embora seja umsinal dela. 
Na democracia tem que haver contato 
entre o representante e o representado, 
o que é raro por aqui. O eleitor logo 
esquece em quem votou. Não acom-
panha a atuação do seu vereador, de-
putado ou senador. E ainda há chefes 
de executivo que, depois de eleitos, se 
distanciam de seus eleitores e se vin-
gam dos que votaram em seu adversá-
rio. Nos legislativos, os debates estão 
parecidos com brigas escolares, tal a 
puerilidade e ausência de argumentos. 
Os assuntos são abstrações, bobagens 
em geral, longe das grandes questões. 
Na Justiça Eleitoral, o eleitor é punido 

com a perda de seu voto, se votou em 
alguém que a justiça decide punir.

 Uma nação não se valoriza-
nem se torna respeitada, se seus repre-
sentantes agem como figuras caricatas, 
que conseguiram votos de quem não se 
importa com o destino de seus filhos e 
netos, como esses 18% para quem tanto 
faz democracia como ditadura. Os 7% 
a favor de ditadura, certamente não sa-
bem o que é uma ditadura, onde o povo 
não tem voz nem liberdade. No entan-
to, esses eleitores contribuem para, com 
seu voto, dar mandatos a pessoas que 
não estão dispostas a pensar nos direi-
tos alheios, apenas nos seus interesses, 
em geral financeiros. Representam uma 
ponderável quarta parte do eleitorado.

Quando se escolhe um homem pú-
blico para gerir nossos impostos e ad-
ministrara prestação de serviços públi-
cos para todos, idealmente o escolhido 
deveria ser altruísta, desprendido, dis-
posto ao sacrifício pessoal. No entan-
to, o que vemos, são pessoas enrique-
cendo depois de eleitas e conseguindo 
privilégios para seus amigos e parentes. 
Acontece na democracia, mas é muito 
pior numa ditadura. Churchill disse 
que “a democracia é a pior forma de 
governo, exceto por todas as outras 
formas que já foram tentadas na his-
tória”. Só que para praticar democracia 
aqui no Brasil é preciso ensinar o que 
é democracia e mostrar as consequên-
cias da alienação. A democracia, por 
aqui, é um sistema carente de gente 
que a ponha a funcionar. 

Alexandre Garcia

Democracia e alienação
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Preso, Brazão enfrenta 
possível perda de mandato
Conselho de Ética da Câmara irá definir relator na quarta 

Por Gabriela Gallo

Após a Câmara dos Deputa-
dos decidir, na quarta-feira (10), 
manter a prisão do deputado 
federal Chiquinho Brazão (Sem 
Partido-RJ), por 277 votos fa-
voráveis contra 129 contrários, 
agora é a vez da Casa definir 
se o parlamentar irá perder o 
mandato ou não. Na próxima 
quarta-feira (17), está previsto 
que o Conselho de Ética da Câ-
mara escolha o nome do depu-
tado que será o relator do caso. 
Os parlamentares que podem 
assumir a relatoria do caso, sor-
teados pelo presidente do Con-
selho, Leur Lomanto Júnior 
(União-BA), são Bruno Ganem 
(Podemos-SP), Ricardo Aires 
(Republicanos-TO) ou Ricardo 
Mota (Republicanos-RR).

Os irmãos Brazão – o depu-
tado Chiquinho e o conselheiro 
do Tribunal de Contas do Rio de 
Janeiro Domingos – juntamente 
com o ex chefe da Polícia Civil 
do Rio delegado Rivaldo Bar-
bosa, foram presos acusados de 
serem os mandantes do assassina-
to da vereadora Marielle Franco 
(Psol-RJ) e de seu motorista An-
derson Gomes, em 2018.

Após o Conselho de Ética 
definir o relator do processo, 
ele precisa apresentar um pare-
cer inicial sobre o caso. Depois, 
o Conselho é reunido nova-
mente e os membros discutirão 
sobre o relatório e o encami-
nhamento do processo, ouvin-
do testemunhas e o próprio 
representado, que tem direito 
a defesa. Somente esse processo 
deve durar 40 dias.

Após ser definido o relatório 
final no Conselho de Ética, o 
texto segue para votação na Co-

missão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) e, em seguida, para o 
plenário da Câmara. O processo 
completo até a cassação, de fato 
do mandato do parlamentar 
tem previsão de durar 90 dias. 
E, dependendo do ritmo em que 
correr o processo, existe a pos-
sibilidade da análise final não 
acontecer neste semestre, tendo 
que ser adiada para depois do 
recesso dos parlamentares em 
julho. E como 2024 é ano eleito-
ral, a previsão é que no segundo 
semestre o Congresso Nacional 
esteja vazio ou com baixa adesão 
de parlamentares.

STF

Em conversa com o Correio 
da Manhã, o cientista político 
Isaac Jordão avaliou que o an-
damento do Conselho de Ética 
da Câmara sobre o caso Brazão 
vai depender se o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) mudará as 
regras do foro por prerrogativa 
de função, conhecido como foro 
privilegiado.

A Suprema Corte volta a ava-
liar o tema nesta sexta-feira (12), 

que seguirá para votação em ple-
nário virtual até o dia 19 de abril. 
A mudança determina que pro-
cessos contra deputados e sena-
dores seriam mantidos no STF, 
mesmo depois que terminassem 
os mandatos dos parlamentares 
acusados. Atualmente, os parla-
mentares são investigados pelo 
tribunal durante o mandato.

Até o momento, cinco minis-
tros votaram favoráveis, faltando 
apenas um voto para a Corte ob-
ter maioria para aprovar o tema.

“Na forma como está fir-
mada a jurisprudência hoje, é 
interesse de Chiquinho Brazão 
perder o mandato. Porque o 
processo dele será remetido para 
a primeira instância automati-
camente, que é a justiça comum 
do Rio de Janeiro. Se o Supre-
mo decidir mudar o caso, então 
mesmo que Chiquinho Brazão 
perca o mandato, o caso de Ma-
rielle continua no Supremo. E 
na hora que isso se formar, vai 
pesar o humor político em cima 
da manutenção da perda ou não 
do mandato dele”, disse Isaac 
Jordão ao Correio da Manhã.

Ele destacou que, no mo-
mento, ainda é precoce afirmar 
com convicção como será o 
procedimento da cassação do 
mandato de Chiquinho, já que 
o Conselho de Ética tem um 
ritmo próprio. “O Conselho de 
Ética costuma ser mais demo-
rado, o que naturalmente vai 
mudando o humor político. As 
animosidades vão diminuindo, 
vai ficando mais o caráter técni-
co da cassação do mandato. Mas 
antes desse procedimento acon-
tecer, a Câmara vai esperar essa 
manifestação do Supremo, até 
para medir a temperatura políti-
ca do lugar”, ele completou.

O cientista político pon-
tuou que, apesar de, num ponto 
de vista leigo, um parlamentar 
estar preso e manter o manda-
to parecer ser um absurdo, as 
instituições são separadas. “A 
prisão é uma condição e o man-
dato é outra”, explica. A prisão 
e a eventual condenação são 
atribuições do poder Judiciário. 
A perda do mandato, no caso, é 
uma decisão do Legislativo, da 
Câmara dos Deputados.

Lula Marques/ Agência Brasil

Conselho de Ética define relator de Brazão na semana que vem

Jornalista do twitter Files 
fala à comissão do Senado
Por ana Paula Marques

A novela da briga entre o bi-
lionário Elon Musk e o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes ga-
nhou mais um capítulo. Dessa 
vez, o novo corte foi protagoni-
zado pelo jornalista norte-ame-
ricano Michael Shellenberger. 
Ele compareceu à Comissão de 
Comunicação e Direito Digital 
do Senado Federal para tratar 
de uma suposta interferência de 
autoridades brasileiras no X (an-
tigo Twitter).

Logo no início de sua fala na 
sessão da Comissão, o jornalista 
criticou as ações de Moraes ao 
declarar que o ministro parece 
agir como legislador e não como 
um juiz. Ele complementa a fala 
ao afirmar que existe um “com-
plexo industrial da censura” em 
curso em vários países.

“Muitas partes do complexo 
industrial da censura são seme-
lhantes ao que a gente tem nos 
Estados Unidos e estão fazendo 
na Europa. Mas, aqui no Brasil, 
como em muitas outras coisas, 
é mais agressivo. As decisões de 
Alexandre de Moraes são mui-
to fortes, muito sérias. A nós, 
nos Estados Unidos, definimos 
que ele parece agir como legis-
lador, não somente como um 
juiz”, declarou.

O jornalista também men-
cionou a última eleição dos Es-
tados Unidos para comparar as 
decisões do ministro do STF 
como uma espécie de limitação à 
liberdade de expressão no Brasil. 
“Eu não acho que a eleição de Joe 
Biden tenha sido fraudada, este 
não é meu ponto de vista. Mas 

defendo o direito das pessoas de 
dizerem isso. Caso houvesse um 
problema na eleição, como vão 
saber, se não tem liberdade de ex-
pressão?”, disse.

Sessão

Michael Shellenberger ficou 
conhecido após publicar repor-
tagens sobre e-mails trocados 
entre representantes do X do 
Brasil e dos Estados Unidos de 
2020 a 2022, o Twitter Files Bra-
zil. Ele teve acesso aos conteúdos 
dos e-mails internos do X depois 
que o próprio Musk, dono do 
X, vazou os documentos assim 
que assumiu o controle da rede 
social. A denúncia dizia que o en-
tão Twitter colaborava com go-
vernos ao atender pedidos para 
remover conteúdo e bloquear 
usuários conservadores.

Nas reportagens, funcioná-
rios da plataforma teriam re-
latado internamente a pressão 

supostamente imposta pela Jus-
tiça brasileira para que a empresa 
divulgasse informações confi-
denciais de seus usuários, como 
mensagens privadas e dados de 
contatos. O convite para o com-
parecimento de Shellenberger 
e do jornalista brasileiro David 
Ágape, colaborador das reporta-
gens, foi feito pelo senador Mag-
no Malta (PL-ES), que presidiu a 
audiência pública.

Embate

Desde o último final de se-
mana, o bilionário Elon Musk 
tem desferido ataques ao mi-
nistro brasileiro. O dono do X 
chegou a afirmar que o ministro 
da Suprema Corte brasileira 
está promovendo a “censura” 
no Brasil e ameaçou não mais 
cumprir medidas judiciais que 
restrinjam o acesso a perfis da 
rede social. Logo depois, Mo-
raes incluiu o empresário no 

inquérito relatado por ele das 
milícias digitais. Porém, na últi-
ma quarta-feira (10), Alexandre 
de Moraes falou sobre o caso ao 
abrir a sessão do Supremo, dife-
renciando “liberdade de expres-
são” de “liberdade de agressão”.

“Sabem que liberdade de 
expressão não é liberdade para 
a proliferação do ódio, do ra-
cismo, da misoginia, da homo-
fobia. Sabem que liberdade de 
expressão não é liberdade de 
defesa da tirania. Talvez alguns 
alienígenas não saibam, mas 
passaram a aprender e tiveram 
conhecimento da coragem e da 
seriedade do Poder Judiciário 
brasileiro”, disse.

Com toda essa atenção para 
Musk e Moraes, um capítulo se 
desdobra com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que para-
lelamente tem criticado Elon 
Musk, sem o citar diretamente. 
Nesta semana, o petista disse 
que não se pode permitir que 
um empresário critique minis-
tros do Supremo.

“O crescimento do extremis-
mo de direita que se dá ao luxo 
de permitir que o empresário 
americano, que nunca produziu 
um pé de capim neste país, ouse 
falar mal da Corte brasileira, dos 
ministros brasileiros e do povo 
brasileiro. Não é possível”, afir-
mou Lula.

Lula também citou que o “bi-
lionário fazendo foguete” teria 
que “aprender a viver aqui” em 
vez de buscar locais habitáveis 
fora do planeta Terra. Além do 
X, Musk também é dono da Spa-
ceX, uma fabricante de sistemas 
aeroespaciais, transporte espacial 
e comunicações.

Geraldo Magela/Agência Senado

Shellenberger: ameaças de censura no mundo

CORREIO POLÍTICO

No Paraná e em Goiás, mais 
que os votos que teve

Lula tem a comemorar 
com pesquisa da Quaest

Melhor agora Aprovação

PSD

Brazão

Elmar

Lira

Em 2022, Lula teve 50,20% 
dos votos, e Bolsonaro 
49,80%. Agora, a aprova-

ção do governo entre os 
mineiros anotada na pes-

quisa Genial/Quaest foi de 
52% contra 47% de desa-

provação. No Paraná e em 
Goiás, o percentual de de-

saprovação do governo foi 
maior que o de aprovação. 
Mas superiores aos votos 
que Lula obteve em 2022. 
No Paraná, Bolsonaro ob-

teve 62,40% dos votos. E 
Lula, 37,6%. Na pesquisa, a 
aprovação ficou em 44%. 
E a desaprovação em 
54%. Em Goiás, Bolsonaro 
venceu com 58,71%, e Lula 
teve 41,29%. Na pesquisa, 
a aprovação de Lula ficou 
em 49%, quase oito pon-

tos acima, e a desaprova-

ção em 50%. O desafio de 
Lula é a boa aprovação 
dos governadores, que é 
maior que a dele. 

Quatro dos estados mais 
conservadores do país. No 
geral, com seus governa-

dores mais bem avaliados 
que o presidente da Re-

pública. À primeira vista, 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva poderia ficar 
preocupado. Mas a verda-

de é que a pesquisa Ge-

nial/Quaest que mediu a 
popularidade do governo 
em São Paulo, Minas Ge-

rais, Paraná e Goiás traz 
boas notícias para Lula. 
E seus resultados foram 

comemorados no Palá-

cio do Planalto. A primei-
ra boa notícia é que no 
levantamento nacional, 
com relação à rodada an-

terior, Lula parou de cair. 
Sua aprovação manteve 
os mesmos 51% da rodada 
anterior (contra 46% de 
desaprovação). Mas a me-

lhor notícia está mesmo 
relacionada à avaliação 
específica nos quatro es-

tados nos quais a pesqui-
sa desceu a maiores deta-

lhes na verificação. 

Em todos eles, Lula apa-

rece agora com índices 
melhores do que aqueles 
que obteve no segundo 
turno da eleição presi-
dencial, em 2022, mesmo 

nos estados onde perdeu. 
Em São Paulo, por exem-

plo, Lula perdeu para Bol-
sonaro na eleição: 55,23% 
contra 44,77%.

Agora, o percentual dos 
paulistas que disseram 
aprovar o governo foi 
maior do que aqueles 
que desaprovam. Em São 
Paulo, Lula teve 50% de 
aprovação contra 48% de 
desaprovação. Em Minas 
Gerais, Lula venceu a elei-
ção por margem muito 
pequena. 

De qualquer modo, a po-

sição do PSD, que votou 
majoritariamente pela 
prisão de Brazão, pode re-

forçar os laços do partido 
com a oposição, melho-

rando a posição na dispu-

ta de Antônio Brito (PS-

D-BA). No caso de Elmar, 
ele pode agora ter se con-

solidado pela oposição. 

Talvez seja difícil tomar 
a aprovação da prisão 
do deputado Chiquinho 
Brazão (sem partido-RJ) 
como termômetro para 
medir a correlação de for-

ças dentro da Câmara. Ele 
é acusado de ser um dos 
mandantes do assassina-

to de Marielle Franco. O 
fato desequilibra a análise.

Elmar foi o grande artífi-

ce da tentativa de soltura 
de Brazão. Perdeu, mas os 
votos foram expressivos: 
136 votaram não à prisão, 
se abstiveram ou faltaram. 
Tal situação pode fazer 
com que Elmar concentre 
a preferência conservado-

ra, tirando chances de ou-

tros conservadores. 

Em princípio, a manu-

tenção da prisão poderia 
significar uma perda de 
poder do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-

-AL), e de seu favorito para 
sucedê-lo, Elmar Nasci-
mento (União-BA). Mas a 
gravidade do crime po-

dem fazer do caso ponto 
fora da curva. 

Valter Camargo/Agência Brasil

Ricardo Stuckert/PR

Caiado: governador mais bem avaliado

Tarcísio e Lula: melhora da avaliação em São Paulo

POR RUDOLFO LAGO
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Reforma tributária volta à 
pauta na próxima semana

Por Gabriela Gallo

Após ser aprovada depois 
de 40 anos de discussão, falta 
regulamentar a reforma tribu-
tária no país. Nesta semana, o 
governo federal, declarou que 
encaminhará ao Congresso 

Nacional dois projetos de 
lei que regulamentam os pon-
tos da reforma tributária, pro-
postos pelo Executivo. Nesta 
quinta-feira (11), a Frente 
Parlamentar de Empreendedo-
rismo (FPE) apresentou suas 
propostas para a medida, que 
serão apresentadas para serem 
anexadas às propostas do go-
verno. Todas as propostas serão 
discutidas na Comissão de De-
senvolvimento Econômico da 
Câmara dos Deputados na pró-
xima quarta-feira (17), a partir 
das 10h.

A Frente Parlamentar de 
Empreendedorismo protocolou 
na Câmara dois Projetos de Lei 
Complementares (PLP): um 
fala das Operações com bens e 
serviços submetidos à alíquota 
reduzida e outro sobre a Fiscali-
zação, coordenação e interpreta-
ção do IBS ( Imposto sobre Bens 
e Serviços) e da CBS (Contri-
buição Sobre Bens e Serviços). 
Os textos são assinados pelo pre-
sidente da FPE, Joaquim Passa-
rinho (PL-PA).

O segundo PLP ainda 
abrange: operações com bens e 
serviços submetidos à alíquota 
reduzida, a fiscalização do IBS 
e da CBS, o contencioso admi-
nistrativo dos dois impostos, o 
modelo operacional e tudo o 
que se refere à intepretação da 
legislação. Além disso, a medi-
da também fala sobre a regula-
mentação durante o período de 

transição dos atuais impostos 
para os novos. .

Durante a reunião da FPE, 
o presidente da Frente, Joaquim 
Passarinho (PL-PA), destacou 
que as medidas não se tratam 
de um confronto ao governo, 
mas pontos que eles julgam ne-
cessárias para a reforma.

Propostas
O PLP da Fiscalização do 

IBS e CBS determina a fiscali-
zação conjunta de todos admi-
nistrações tributárias por meio 
de convênio, que será firmado 
pela Receita Federal e um Co-
mitê Gestor.

No encontro, a represen-
tante do projeto Mulheres no 
Tributário, Lina Santin, des-
tacou que a fiscalização dos 
sistemas IBS e CBS precisam 
ser conjuntas. O projeto ficou 
responsável pela formulação do 
segundo PLP. “Não se pode ter 
uma fiscalização para IBS sepa-

rada da fiscalização para CBS”, 
reforçou.

Esse sistema de apuração 
será centralizado e o recolhi-
mento será em Guia Única 
por meio de Portal Eletrônico. 
Com isso, será emitida uma 
Nota Fiscal eletrônica (NFe) 
pré-preenchida que será entre-
gue pelo Portal Eletrônico.

Instaurada a fiscalização, o 
contribuinte tem 30 dias para 
pagar, sem multa e sem encar-
gos. Assim que a fiscalização 
for encerrada, sempre será emi-
tido um Aviso Amigável para o 
contribuinte antes da lavratura 
do Auto de Infração e Imposi-
ção de Multa e o contribuinte 
tem 60 dias para pagar ape-
nas com encargos moratórios. 
Esse aviso é para garantir que 
os contribuintes que estão se 
adaptando as mudanças sejam 
prejudicados. Instituído todo 
esse rito processual, se a contri-
buição não for entregue serão 

responsabilizados terceiros.
O projeto ainda reforça que 

é necessário que os funcioná-
rios públicos e auditores fiscais 
recebam um treinamento vol-
tado especificamente para a in-
terpretação das mudanças. “Há 
uma mudança muito grande de 
paradigma. Se a gente quer ter 
de fato uma atividade plena, 
como é necessário para que o 
IVA se opere, é necessário que 
esses auditores fiscais entendam 
que o direito ao crédito é am-
plo e nada pode ser restringido, 
desde que fuja da hipótese pre-
vista na Constituição”, desta-
cou Lina Santin.

Esse treinamento será obri-
gatório, via cursos presenciais 
e online. Além disso, a pro-
posta proíbe Auto de Infração 
e Imposição de Multa durante 
os períodos de transição da 
reforma tributária, que vai 
até 2027 para CBS e até 2032 
para IBS.

Frente apresentou propostas para regulamentar medida
Renato Araujo/Câmara dos Deputados

Passarinho não esperou as propostas do governo e lançou as próprias

Por ana Paula Marques

A ministra da Gestão e Ino-
vação em Serviços Públicos, 
Esther Dweck, voltou a afirmar 
que em 2024 não existe previ-
são de reajuste salarial para ser-
vidores públicos. A explicação 
da ministra é que o aumento 
linear de 9% autorizado em 
2023 está tendo um “impacto 
grande” no orçamento deste 
ano. Entretanto, ela prometeu 
um aumento de 19% até 2026.

As falas da ministra acon-
teceram durante o programa 
“Bom Dia, Ministra”, da Empre-
sa Brasileira de Comunicação 
(EBC). Segundo ela, a variação 
de 19% se deve ao fato de que os 
reajustes de 2025 e 2026, com a 
previsão de 4,5% em cada ano, 
se darão sobre um salário maior, 
junto aos 9% já reajustado no 
ano passado. O funcionalismo 
público pede aumento salarial 
de pelo menos 22,71%, dividi-
dos em parcelas que se inicia-
riam a partir deste ano.

Ela também declarou que 
agora o Governo não consegue 
recuperar todas as perdas acu-
muladas pelos servidores, que 
ficaram com os salários conge-
lados. O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, também 
disse que não seria possível 
conceder reajuste aos servido-
res, pois o orçamento de 2024 
já está “fechado”.

O chefe da Pasta da Fazenda 
tenta cumprir as novas regras 
para as contas públicas apro-
vadas ano passado, o novo ar-
cabouço fiscal, que estabeleceu 
um limite máximo de aumento 
real de 2,5% para os gastos do 
governo a cada ano. Por isso, a 

equipe econômica tenta aco-
modar as pressões por despesas.

Greves
A posição do governo não 

foi bem recebida entre o funcio-
nalismo público. O presidente 
do Fórum Nacional Permanente 
de Carreiras Tipicas do Estado 
(Fonacate), Rudinei Marques, 
disse ao Correio da Manhã que 
a ministra não se fez entender 
com as declarações.

“Nós não entendemos bem 
essa fala da ministra porque na 
última quarta-feira (10), na re-
união da Mesa Nacional de Ne-
gociação Permanente, o gover-
no foi decisivo ao dizer que o 
reajuste geral linear estava des-
cartado e que tudo seria tratado 
em mesas específicas, separadas 
por categorias, com os sindica-
tos, a serem abertas até julho”, 
explicou o sindicalista.

Além do reajuste de 19%, 
a ministra da Gestão lembrou 
que, em meio a ameaças de pa-
ralisações e greves do funcio-
nalismo, o governo propôs aos 
servidores públicos federais um 
reajuste em auxílios como ali-
mentação e creche. O governo 
propôs reajustar já a partir de 
maio deste ano o auxílio-ali-
mentação de R$ 658 para R$ 1 
mil. Já a assistência à saúde iria 
de R$ 144,38 para cerca de R$ 
215. O auxílio-creche de R$ 
321 para R$ 484,90.

Para Rudinei Marques, a 
fala da ministra foi contradi-
tória ao que foi falado na mesa 
de negociação. “É estranho 
porque a ministra fala de um 
percentual geral de 19% e é 
completamente distinto daqui-
lo que foi dito nas negociações. 
O que não surpreende também 
porque o governo já mudou 

três vezes a estratégia nessa ne-
gociação. Primeiro ele falava de 
um reajuste geral linear, depois 
falou de reajustes nominais, ou 
seja, colocar um valor fixo no 
contracheque, por exemplo. O 
Executivo está um pouco con-
fuso no endereçamento dessa 
pauta”, disse.

Mobilizações
O Presidente do Fonacate 

afirmou que as mobilizações 
irão se intensificar. “Nós já te-
mos em torno de 20 categorias 
com algum tipo de mobiliza-
ção, operação padrão, parali-
sações esporádicas ou mesmo 
greve por tempo determinado. 
E isso deve continuar enquanto 
o governo não apresentar res-
postas concretas para as catego-
rias”, declarou.

Várias categorias do funcio-
nalismo público estão se mobi-
lizando para uma paralisação. 
Esta semana, os professores da 
Universidade de Brasília (UnB) 
já aprovaram greve a partir do 
dia 15 de abril. Na última quar-
ta (10), enquanto representan-
tes sindicais e o governo discu-
tem reajustes e recomposições, 
sindicalistas da educação fe-
deral protestaram na porta do 
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE).

Em paralelo, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
tenta tirar o seu nome da ‘con-
fusão’ e defendeu que greves 
são um direito dos trabalhado-
res, mesmo que o governo não 
goste e ainda chegou a brincar 
ao dizer que “não tem moral” 
para criticar paralisações devi-
do à sua origem política como 
sindicalista.

Ministra promete aumento a 
servidores, mas não este ano

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Propostas de Dweck não foram bem recebidas

CORREIO BASTIDORES

Equilíbrio em partidos 
demonstra foco na sucessão

Caso Chiquinho Brazão 
revelou tendências na Câmara

Xandão Limites

Pressa

Na disputa

Rejeição

Linha de corte

A deputada Jandira Fe-

ghali (PCdoB-RJ), que 

está em seu oitavo man-

dato na Câmara, ressal-

ta que a divisão de votos 

entre partidos como o PP 

e o União Brasil demons-

tra uma busca de equilí-

brio em bancadas para a 

eleição do presidente da 

Casa. O atual presidente, 

Arthur lira (PP-AL) atuou 

de maneira discreta pela 

soltura de Brazão.

No PP, 18 foram favoráveis 

à manutenção da prisão; 

dez, contra; 22 se absti-

veram ou se ausentaram 

(isto dificultou a obtenção 
dos 257 votos para man-

ter o colega na cadeia). 

No União, 16 votaram sim 

para a prisão; 22, não; e 20 

ficaram quietos. No Repu-

blicanos, 20 mantiveram 

a decisão de Moraes; mas 

22 votaram contra ou se 

ausentaram/abstiveram.

A votação na Câmara que 

manteve preso o depu-

tado Chiquinho Brazão 

(sem partido-RJ) mos-

trou o resultado de uma 

confusão de interesses 

partidários, corporativos 

e particulares. Revelou 

também divisões que 

apontam para uma acirra-

da disputa pela presidên-

cia da Câmara — a eleição 

será em fevereiro.

Um veterano conhecedor 

da Câmara ressalta que, 

num caso de menor re-

percussão, Brazão teria 

recuperado a liberdade 

na última quarta: afinal, 
ao mantê-lo na cadeia, 

seus colegas ampliaram o 

conceito de prisão em fla-

grante delito para depu-

tados, o que pode se virar 

contra eles.

Mas o alcance do assassi-

nato da vereadora Mariel-

le Franco serviu de freio 

ao interesse corporativo, o 

medo de aparentar cum-

plicidade acabou mais 

sendo mais forte.

O temor de ser conside-

rado parceiro de um acu-

sado de mandar matar a 

vereadora serviu também 

para segurar a vontade da 

maioria dos deputados de 

derrotar o ministro Ale-

xandre de Moraes, do Su-

premo Tribunal Federal. 

Ele é que determinara a 

prisão de Brazão.

A confirmação da deci-
são de Moraes, porém, 

tende a reforçar o desejo 

de buscar uma limitação 

dos poderes do STF, o que 

seria feito via proposta de 

emenda à Constituição. 

Seria um jeito de devol-

ver a derrota que, por vias 

indireta, lhes foi imposta 

pelo ministro.

Há na Câmara a expecta-

tiva de que o projeto que 

estipula novas regras de 

isenção fiscal para o Perse 
— programa de incentivo 

setores de eventos e turis-

mo — seja votado ainda 

neste mês. Se o caso não 

for resolvido logo, impos-

tos terão que voltar a ser 

pagos em 15 de maio.

O deputado Elmar Nas-

cimento (União-BA), tido 

como favorito de Lira para 

sucedê-lo, votou contra a 

prisão. Marcos Pereira (SP) 

não registrou seu voto. 

Presidente do Republica-

nos, ele tenta unir setores 

da oposição e do governo 

para comandar a Câmara 

a partir de 2025.

Relatora da proposta, Re-

nata Abreu (Podemos-SP) 

é a mesma que tratou do 

projeto que criou o Perse. 

Presidente da Apresen-

ta, entidade que reúne o 

setor, Pedro Guimarães 

diz que empresários não 

aceitam limitações previs-

tas pelo novo projeto, feito 

pelo governo.

A votação da bancada flu-

minense mostrou o poder 

da família Brazão no esta-

do. Dos 46 deputados da 

bancada, apenas 18 (39%) 

foram favoráveis à ma-

nutenção do colega na 

cadeia. “No Rio, a divisão 

não é da esquerda contra 

direita; mas do crime e o 

não crime”, diz Jandira.  

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Jandira destaca divisão em bancadas

Deputados favoráveis à prisão do parlamentar

POR FERNANDO MOLICA
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Mutirão de negociação de 
dívidas termina segunda (15) 

Não só funcional e ágil, Pix 
induz à alta do PIB per capita

CORREIO ECONÔMICO

Fatores diversos Usos variados

Volume recorde

Pelo portal

Ranking setorial

Conselho do BC

Atenção, endividados de 

todos os quadrantes! Ter-

mina na próxima segun-

da-feira (15) a edição 2024 

do Mutirão de Negociação 

e de Orientação Financei-

ra, pelo qual poderão ser 

negociadas dívidas em 

atraso com instituições 

financeiras, exceto para 
aqueles que pertencem à 

faixa 1 do Desenrola. 

A iniciativa é promovida 

pelo Banco Central (BC), 

em conjunto com a Fe-

braban, Senacon e Pro-

cons de todo o país. 

Além da negociação de 

débitos em atraso, sem 

bens dados em garantia, 

o Mutirão confere maior 

prioridade àquelas dívi-

das relativas ao cartão de 

crédito, cheque especial, 

empréstimo pessoal e 

demais modalidades de 

crédito contratadas em 

bancos e financeiras.

Muito além da funciona-

lidade e celeridade no 

processamento de transa-

ções financeiras do dia a 
dia, o Pix, quem diria, con-

tribuiu para elevar em 15% 

o PIB per capita do país, o 

que corresponderia a um 

adicional de US$ 380 por 

trimestre. 

A estimativa foi feita pelo 

diretor de Organização do 

Sistema Financeiro e Re-

solução do Banco Central 

(BC), Renato Dias Gomes, 

ao comentar o efeito do 

Pix no sistema financeiro 
do Brasil’, por conta da 

pesquisa “Sistemas de 

Pagamento Instantâneo 

e Competição por Depósi-

tos” da Zetta.

Outro reflexo da introdu-

ção do Pix no cotidiano do 

brasileiro, enfatizado por 

Gomes, seria o aumento 

da fatia de depósitos em 

pequenos bancos ante 

às grandes instituições 

financeiras, o que contri-
buiu para reduzir os juros 

bancários.

Sobre o impulso descrito 

pelo Pix, Dias Gomes deu 

destaque a características 

como a padronização, a 

obrigatoriedade de par-

ticipação dos maiores 

bancos, a gratuidade, a 

variedade de usos, além 

do momento de lança-

mento, na pandemia de 

covid-19.

A diversidade de usos da 

aplicação também é des-

tacada por Gomes, seja 

por meio de chave, QR 

Code, “Copia e Cola” ou 

na própria loja, sem acir-

ramento de competição 

entre as instituições. “Va-

riedade de usos fez com 

que o Pix se tornasse uma 

escolha natural”, definiu. 

Volume recorde para o 

período, as debêntures 

incentivadas captaram R$ 

19,9 bilhões no primeiro 

trimestre deste ano (1T24), 

revelou, nesta quinta-feira 

(11), a Associação Brasileira 

das Entidades dos Merca-

dos Financeiro e de Ca-

pitais (Anbima). No 1T23, 

volume foi R$ 4,4 bilhões.  

Como alternativa, o deve-

dor interessado em par-

ticipar do mutirão pode 

negociar seu débito dire-

tamente com a sua insti-

tuição financeira, fazê-lo 
por meio do acesso ao 

portal consumidor.gov.br, 

ou ainda, se preferir junto 

aos Procons que aderiram 

à iniciativa. 

Por setores, a energia Elé-

trica (32,5%) e Transportes 

e Logística (22%) respon-

deram por mais da meta-

de do volume captado por 

debêntures incentivadas 

no 1T24, seguidos por TI e 

Telecomunicações (13,7%), 

Petróleo e Gás (11,9%), Sa-

neamento (10,1%) e Bioe-

nergia (9,8%).

Como primeira medida, o 

Banco Central (BC) reco-

menda que o devedor se 

prepare bem para o proces-

so de renegociação, come-

çando pela consulta ao site 

Registrato, pelo qual saberá 

quais seriam suas dívidas 

em atraso. Em seguida, ele 

deve acessar as dicas da Fe-

braban.

Divulgação

Divulgação 

Mutirão oferece poucos dias para negociação de dívidas

Sistema de pagamentos instantâneos fortalece economia

Vendas do comércio varejista 
crescem mais 1% em fevereiro
Segunda alta seguida atesta dinâmica do setor, que subiu 3,8% no ano

Por marcello Sigwalt

Maior patamar da série 
histórica (iniciada em janeiro 
de 2000), as vendas do comér-
cio varejista cresceram 1%, 
na passagem de janeiro para 
fevereiro, marcando a segun-
da alta seguida do indicador. 
No primeiro mês deste ano, o 
avanço foi de 2,8%. 

De acordo com dados da 
Pesquisa Mensal de Comércio 
(PMC), divulgados nessa quin-
ta-feira (11) pelo IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística), a última vez que tal 
sequência de altas ocorreu foi 
em setembro de 2022, que re-
gistrou elevação de 0,7%, após 
subir 0,5%, no mês anterior.  

Na avaliação do gerente 
da pesquisa, Cristiano Santos, 
“entre os destaques dessa pas-
sagem   observamos dois meses 
consecutivos de altas, o que 
não acontece desde meados de 
2022. No entanto, naquele mo-
mento o crescimento combina-
do dos dois meses foi menor, 
menos intenso.

Outro aspecto a ser desta-
cado é que nos últimos dois 

anos ou janeiro ou fevereiro 
vieram mais fortes, mas com 
posterior queda. Em 2024, 
houve alta tanto em janeiro 
quanto em fevereiro”.

Confirmando a tendência 
altista, o estudo aponta que seis 
das oito atividades investigadas 
tiveram avanços em fevereiro 
último, com destaque para os 
setores de ‘Artigos farmacêuti-

cos, médicos, ortopédicos e de 
perfumaria’ (9,9%) e de ‘Ou-
tros artigos de uso pessoal e 
doméstico’ (4,8%), que tiveram 
maior influência sobre o resul-
tado geral. 

Sobre o setor farmacêutico, 
Santos comenta: “Avaliando 
esse setor sob a ótica de seus 
subsetores, percebemos que a 
alta veio da parte de produtos 

farmacêuticos. Esse resultado 
de 9,9% é expressivo e só vai se 
assemelhar a janeiro de 2022, 
quando o setor teve um cresci-
mento de 9,4%”.  

Pelo lado negativo, janeiro 
e fevereiro houve recuos em: 
Combustíveis e lubrificantes 
(-2,7%) e Hiper, supermerca-
dos, produtos alimentícios, be-
bidas e fumo (-0,2%).

Helena Pontes -  Agência IBGE

Setor farmacêutico foi um dos principais vetores do avanço varejista

Pela primeira vez, em vá-
rios anos, a safra nacional de 
cereais, leguminosas e oleagi-
nosas deste ano (298,3 milhões 
de toneladas) deverá apresentar 
queda (-5,4%) em relação ao 
ano passado (315,4 milhões de 
toneladas), conforme aponta 
estimativa do Levantamento 
Sistemático da Produção Agrí-
cola (LSPA), divulgada, nessa 
quinta-feira (11) pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatísticas). Essa previsão 
mais recente é 0,8% (menos 2,3 
milhões de toneladas) inferior à 
divulgada em fevereiro. 

Um dos fatores determi-
nantes para o novo declínio é 
o recuo de 1,6% da projeção de 
produção de soja, na passagem 
de fevereiro para março, que 
agora deve totalizar 146,9 mi-
lhões de toneladas. No compa-
rativo anual, a retração chega a 
3,3%. A frustração de prognós-
ticos decorre, sobretudo, pelo 
fenômeno climático El Niño. 

O gerente do LSPA, Car-
los Barradas explica que “em 
novembro e dezembro, houve 
muitos problemas climáticos: 
choveu muito no Sul, enquanto 
no Centro-oeste faltou chuva. 
Então houve quebra de produ-
ção, principalmente da soja e da 
primeira safra do milho. Como 

os preços do milho caíram, os 
produtores estão reduzindo a 
área de plantio, o que afetou a 
segunda safra”.

De modo semelhante, o 
prognóstico para o milho neste 
ano deve baixar 0,6% (no com-
parativo anual) contabilizando 
116,1 milhões de toneladas, 

ao passo que, ante igual mês 
do ano passado a queda soma 
11,4%, já consideradas as duas 
safras. 

Nesse caso, Barradas acen-
tua que “por outro lado, com 
a queda dos preços do milho, 
alguns produtores deixaram 
de lado essa produção para 
plantar algodão, que teve um 
crescimento de 2,3% em rela-
ção ao estimado no mês passa-
do e de 8,0% na comparação 
com 2023. É um recorde de 
produção”. 

A safra de arroz, por sua 
vez, deve aumentar 1,7%, no 
comparativo anual, alcançan-
do 10,5 milhões de toneladas. 
Somada, a trinca composta por 
soja, milho e arroz respondem 
por 91,6% da produção de 
grãos no país. Já a produção do 
feijão deve crescer 3,3 milhões 
de toneladas, somando as três 
safras, ou uma alta de 2,8%, no 
comparativo mensal, e de 11%, 
no comparativo anual. (M.S.)  

iBGE: safra deverá cair 5,4% este ano
Divulgação

Queda da produção de soja contribuiu para recuo da safra

aneel defende um novo marco legal

ipea projeta superávit de R$ 1,3 bilhão  

nicola Pamplona 

(Folhapress)

O diretor-geral da Aneel 
(Agência Nacional de Energia 
Elétrica), Sandoval Feitosa, de-
fendeu nesta quinta-feira (11) 
o desenho de um novo marco 
do setor elétrico brasileiro para 
reduzir subsídios e baixar tari-
fas ao consumidor comum.

O tema foi debatido em 
reunião nesta quarta (10), 
com o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT), que de-
terminou a criação de grupos 
de trabalho para elaborar su-
gestões. Mas o próprio gover-
no aumentou subsídios nesta 
semana, com a edição de me-
dida provisória que beneficia 
energias renováveis.

“O diagnóstico é unânime 
no sentido de que precisamos 
redesenhar, fazer um novo 
marco regulatório para o setor 
elétrico. O marco atual levará 
o setor à insustentabilidade”, 

disse Feitosa, em evento sobre o 
setor no Rio de Janeiro.

“Hoje temos a tarifa de 
energia elétrica pesadamente 
sobrecarregada por subsídios.”

Ele lembrou que os subsí-
dios custaram ao consumidor 
R$ 40 bilhões em 2023 e, se 
nada mudar, ficarão R$ 3 bi-
lhões a R$ 4 bilhões mais caros 
em 2024. A determinação de 
Lula, diz, vai no sentido de re-
ver esses benefícios.

“Da mesma forma que da-

mos incentivos para grandes 
consumidores buscarem ener-
gia mais barata, a conta fica 
para os consumidores mais po-
bres”, afirmou.

“Consumidores mais po-
bres das regiões Norte e Nor-
deste continuarão pagando 
mais caro do que consumidores 
de outras regiões.”

Feitosa evitou críticas aos 
subsídios criados pela MP 
editada pelo governo nesta 
semana.

O bom desempenho da ar-
recadação deve permitir que 
o Governo Central colha um 
superávit de R$ 1,3 bilhão em 
março deste ano, mediante uma 
receita líquida de R$ 166,5 bi-
lhões no mês, o que correspon-
de a um crescimento de 10,1% 
ante março do ano passado, já 
descontada a inflação do perío-
do. Enquanto a despesa proje-
tada somou, no mês passado, 
R$ 165,2 bilhões – uma alta de 
4,2%, para igual mês de 2023 

– a receita total subiu 10%, no 
comparativo anual, a R$ 201,5 
bilhões. 

Para os pesquisadores Ser-
gio Ferreira e Felipe Martins, 
da Diretoria de Estudos e Polí-
ticas Macroeconômicas do Ins-
tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada do Ipea, na Carta de 
Conjuntura, “isso se deu em 
função do bom desempenho da 
arrecadação, tanto das receitas 
administradas pela Receita Fe-
deral do Brasil (RFB), com ex-

pansão de 11,2%, como das não 
administradas pela RFB, com 
aumento de arrecadação de 
9,4%, sempre em termos reais”. 

Sobre o resultado primário, 
no acumulado do primeiro tri-
mestre de 2024 (1T24), houve 
superávit de R$ 22,9 bilhões, 
aquém do superávit de R$ 33,4 
bilhões, em março de 2023 ou 
recuo de 31,4%.

Já as receitas tiveram cresci-
mento real de 9,3% no 1T24, 
no comparativo anual, ou mais 

R$ 57,4 bilhões. Já as despesas 
cresceram 12,6%, ou mais R$ 
58 bilhões, tendo em vista o 
‘salto’ de 4.329,4% dos dispên-
dios com sentenças judiciais e 
precatórios, de R$ 29,5 bilhões.

De acordo com classificação 
técnica do Ipea, as estimativas 
preliminares, divulgadas nessa 
quinta (11), levam em conta 
dados da execução orçamen-
tária registrados no Siafi, por 
meio do Tesouro Gerencial. 
(M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

O.J. Simpson

Manipulação I

Maria Clara não está garantida

Manipulação II

O.J. Simpson II

NOVA VAGA

Maria Clara Pache-
co conquistou mais 
uma vaga para o 
Brasil no torneio de 
taekwondo da pró-
xima edição dos Jo-
gos Olímpicos, que 
serão disputados 
em Paris, ao alcan-
çar, na última quar-
ta-feira (10), a final 
na categoria até 57kg 
do Pré-Olímpico das Américas da modalidade, que está 
sendo disputado na República Dominicana. É a terceira 
vaga de três possíveis durante a competição, agora con-
quistada na categoria de até 57kg do feminino.

O.J. Simpson, ex-jogador 
de futebol americano, 
morreu na quarta (10), em 
Las Vegas, após batalha 
contra o câncer de prós-
tata. Ele estava internado 
e teve cuidados paliativos 
nos últimos meses.

O Palmeiras entrou na 
justiça contra John Textor, 
acionista da SAF do Bota-
fogo, pedindo que apre-
sente as provas das acu-
sações de manipulação. 
Porém, a diretoria alviver-
de já tem outro plano.

Desta forma o Brasil ga-
rantiu no torneio olímpi-
co da modalidade quatro 
representantes, após as 
classificações de Edival 
Pontes, na categoria até 
68 kg, de Henrique Mar-
ques, na categoria até 80 
kg, e de Caroline Santos, 

na categoria até 67 kg. 
Porém, Maria Clara ainda 
não tem presença certa 
em Paris, pois a vaga con-
quistada é do país, e não 
do atleta. Mas caso a pre-
sença dela seja confirma-
da, esta será sua primeira 
participação Olímpica.

A diretoria palmeirense 
acredita que Textor não 
tem provas concretas 
para apresentar, então vai 
pedir indenização na Jus-
tiça. Além disso, solicitou 
uma multa diária enquan-
to não houver provas.

O.J. Simpson acabou ga-
nhando as manchetes cri-
minais após ser condena-
do pelo duplo assassinato 
de sua ex-esposa, Nicole 
Brown Simpson, e de seu 
amigo, Ron Goldman, na 
década de 1990. 

Agência Brasil

Brasil tem nova vaga olímpica

CORREIO NO MUNDO

Tiroteio I

Nos trilhos I

Reconhecimento das violações

Nos trilhos II

Tiroteio II

MÉXICO DENUN-

CIA EQUADOR 

EM HAIA

O México apre-
sentou nesta 
quinta-feira (11) 
uma denúncia 
contra o Equador 
perante a Corte 
Internacional de 
Justiça (CIJ) em 
Haia pelo ataque 
à embaixada mexi-
cana em Quito na última sexta-feira (5), informou sua 
Chancelaria. O país solicita a suspensão da nação sul-a-
mericana das Nações Unidas até que seja emitido um 
pedido público de desculpas.

Uma pessoa morreu e ou-
tras cinco ficaram feridas 
depois que homens ar-
mados abriram fogo em 
uma área residencial de 
Washington DC, nos EUA. 
Entre os feridos estão 
duas crianças. O incidente 
ocorreu na quinta.

A Espanha quadruplicou 
sua oferta de trens de alta 
velocidade, que viajam a 
até 310 km/h e tem lide-
rado a Europa. Em 2021, 
a União Europeia apro-
vou um pacote ferroviá-
rio obrigando os países a 
abrirem seus mercados.

Segundo a ministra das 
Relações Exteriores me-
xicana, Alicia Bárcena, o 
México quer que o Equa-
dor “reconheça as vio-
lações dos princípios e 
normas fundamentais do 
direito internacional, com 
o objetivo de garantir a 

reparação do dano moral 
infligido ao Estado mexi-
cano e aos seus cidadãos”.
O presidente mexicano, 
Andrés Manuel López 
Obrador, disse pediu que 
o incidente não se repi-
ta em nenhum país do 
mundo. 

Um estudo da plataforma 
de venda de passagens 
Trainline destaca uma 
queda de preços de 65% 
desde 2019, com o preço 
médio atual do bilhete 
em torno de 35 euros, o 
que dá 22% a menos do 
que no ano passado. 

Dois suspeitos saíram de 
um veículo e começa-
ram a atirar nas pessoas 
que estavam na rua. O 
incidente ocorreu ontem, 
pouco depois das 18h (ho-
rário dos EUA) no bairro 
de Carver Langston, na 
capital norte-americana.

Reprodução

Embaixada foi invadida

ONU cobra ações de Israel

Tite quer evitar desgastes

Conselho de Segurança quer medidas para aliviar crise em Gaza

Tite revela que vai conversar sobre rodízio no ano do Flamengo

O Conselho de Segurança 
das Nações Unidas voltou a ma-
nifestar preocupação com a crise 
humanitária na Faixa de Gaza e 
cobrou de Israel mais medidas 
para entregar ajuda à população 
palestina diante de um cenário 
de “fome iminente”.

Em comunicado divul-
gado na última quinta-feira 
(11), o conselho diz ter toma-
do nota da promessa feita por 
Tel Aviv de reabrir a passagem 
de Erez, no norte de Gaza, e 
de retomar o uso do porto 
de Ashdod, no sul israelense, 
para o envio de suprimentos 
ao território palestino. 

“Mas [o conselho] enfatiza 
que mais precisa ser feito para 
levar a ajuda humanitária diante 
da magnitude das necessidades 
em Gaza”.

Os membros do Conselho 
expressaram “profunda preocu-
pação com o custo humano do 
conflito, a situação humanitária 
catastrófica e a ameaça de fome 
iminente” e pediram “a remoção 

imediata de todos os obstáculos à 
entrega de ajuda humanitária” à 
população civil.

Na semana passada, após 
pressão de Washington, Israel 
anunciou a reabertura das pas-
sagens para o envio de ajuda a 
Gaza. Horas antes, o presidente 
dos Estados Unidos, Joe Biden, 
havia conversado com o premiê 
israelense, Binyamin Netanyahu 

--o americano condicionou o 
apoio a Tel Aviv a uma mudança 
de postura do aliado na guerra, 
o que incluiria cessar-fogo, pro-
teção dos civis e combate à crise 
humanitária.

Mas a reabertura das passa-
gens anunciada por Israel ainda 
não foi implementada. O minis-
tro da Defesa do país, Yoav Gal-
lant, disse ao conselho na quarta 

(10) que as medidas 
estavam em fase pre-
paração.

O conselho tam-
bém enfatizou a ne-
cessidade de uma “in-
vestigação completa, 
transparente e minu-
ciosa” sobre a morte 
de sete trabalhadores 
humanitários da ONG 
World Central Kit-
chen em um ataque do 
Exército israelense no 
início de abril. Tam-
bém condenou a mor-
te de pelo menos 224 
trabalhadores humani-

tários desde o início do conflito 
em Gaza, bem como “toda a vio-
lência e hostilidades contra civis”.

Em março, o conselho da 
ONU aprovou pela primeira vez 
uma resolução que demanda um 
cessar-fogo imediato na guerra 
Israel-Hamas. Na prática, porém, 
o texto tem sido ignorado por Tel 
Aviv, que mantém as ofensivas 
contra o território palestino.

por Igor siqueira e Luiza sá 

(Folhapress)

O técnico Tite disse na 
quinta-feira (11), após vencer 
o Palestino pela Libertadores, 
que terá uma conversa com a 
diretoria para saber qual com-
petição é prioridade. A ideia é 
definir em qual torneio os joga-
dores titulares serão usados e, 
consequentemente, poupados.

“Vamos sentar com a dire-
ção para estabelecer priorida-
des. É humanamente impossível 
trabalhar com as competições 
de agora, com tamanha grande-
za, e ter toda a equipe se repe-
tindo quarta, domingo, quarta 
e domingo”, disse o treinador.

Reação externa a isso. “Em 
relação à sequência, a gente vai 
sentar com a direção. Gostaria 
de dizer para o torcedor.... Ga-
nhar tudo eu também quero. 

Mas é humanamente impossí-
vel. Se a gente não der priorida-
de a algo que é mais importante, 
a gente perde o planejamento”.

Tite ainda mencionou 

que jogadores pediram para 
sair por alguns incômodos 
físicos, como foi o caso de 
Varela, que sentiu cãibra, e 
Everton Cebolinha.

Na reta final do Carioca, 
o Flamengo usou força total 
quando pôde porque a priori-
dade da diretoria era o título. 
“O aspecto clínico tira atleta. 
O Flamengo não paga o preço 
de saúde do atleta para vencer 
jogo. É sentar para ver o que a 
direção quer. A prioridade era 
vencer o Carioca. Agora, é sen-
tar também e elencar a direção, 
o norte, com a utilização do 
grupo todo”.

Sobre o jogo, Tite elogiou o 
equilíbrio e a intensidade man-
tida nos dois tempos.

“No outro jogo, a gente teve 
um declínio [...] Foi um grande 
jogo no primeiro tempo, te-
mos que reconhecer. Quando 
você não traduz isso, fica uma 
ansiedade no ar. Tem que pas-
sar por esses momentos e saber 
ser gelo”, disse o técnico do Fla-
mengo após vencer o Palestino.

Reprodução

Paula Reis / Flamengo

População de Gaza sofre sem acesso à ajuda humanitária 

Tite pode abrir mão de torneio para vencer na temporada

petro realiza ação por 
paz na Venezuela

Brasileiros faz relato 
sobre o caos no Haiti

O presidente da Colôm-
bia, Gustavo Petro, reuniu-se 
na quarta com representantes 
da oposição da Venezuela e 
apresentou uma proposta para 
“paz política” a poucos meses 
da eleição presidencial no país 
do ditador Nicolás Maduro, 
marcada para 28 de julho, cuja 
lisura do processo já vem sendo 
questionada por parte da co-
munidade internacional.

Considerado um aliado de 
Maduro, Petro disse se tratar de 
uma proposta democrática para 

garantir o “bem-estar do povo 
venezuelano”. Ele não especi-
ficou, entretanto, quem eram 
seus interlocutores.

A reunião com opositores 
fez parte da agenda de viagem 
de Petro a Caracas, onde o co-
lombiano também encontrou 
Maduro no Palácio de Miraflo-
res, a sede do regime. Ao dita-
dor, o presidente reiterou sua 
defesa da “paz política na Vene-
zuela” e disse que a Colômbia 
“pode ajudar muito” nos diálo-
gos, diz nota de Bogotá.

“Dormíamos em cima de 
uma enfermaria onde todos os 
dias chegavam feridos com ti-
ros. E muitos perdiam a vida”, 
relata Lucas Santana, 23.

Voluntário da Missão Be-
lém, organização religiosa que 
desde 2010 atua em Wharf 
Jeremi, em uma das áreas de 
maior violência no Haiti, ele 
foi um dos sete brasileiros re-
tirados do país na última quar-
ta-feira (10), de helicóptero, 
rumo à vizinha República Do-
minicana.

Com o principal aero-
porto inoperante devido à 
violência das gangues e a 
fronteira terrestre com o úni-
co país vizinho fechada por 
desavenças recentes, o Haiti 
vive situação semelhante a de 
um país sitiado.

A operação organizada 
pelo Itamaraty demandou ne-
gociações com um Estado pra-
ticamente falido, do lado hai-
tiano, e com Santo Domingo.

Por: Mayara Paixão 
(Folhapress)

Premier League vai imple-
mentar a tecnologia do impedi-
mento semiautomático na pró-
xima temporada. “Na reunião 
de acionistas da Premier Lea-
gue, os clubes concordaram por 
unanimidade com a introdução 
da tecnologia de impedimento 
semiautomático”, diz o comuni-
cado divulgado pela liga. 

“A tecnologia fornecerá um 
posicionamento mais rápido 
e consistente da linha de im-
pedimento virtual, com base 
no rastreamento óptico do jo-
gador, e produzirá gráficos de 
transmissão de alta qualidade 
para garantir uma experiência 

aprimorada no estádio e na 
transmissão para os torcedores”, 
completa a nota. 

A tecnologia vai reduzir 
tempo de checagem do VAR 
em impedimentos e aumentar 
o tempo de bola rolando. Ela é 
baseada em rastreamento ópti-
co do jogador, com 12 câmeras 
para a bola e 29 pontos de da-
dos de cada jogador.

A previsão de introdução 
dessa tecnologia no Campeo-
nato Inglês é entre setembro e 
novembro deste ano. Essa ferra-
menta já foi usada em competi-
ções como Champions League, 
Mundial e Copa do Mundo.

impedimento semiautomático na pL
Reprodução/FIFA

Tecnologia deve virar tendência
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Amazon recupera valor recorde 
de mercado pós queda brusca

Gigante do e-commercie consegue pela primeira vez Recorde Histórico 

por Guilherme cosenza

A 
luta das gigan-
tes da tecnolo-
gia está a cada 
dia mais acir-
rada. Afinal de 

contas, o mundo vem assistin-
do atentamente o crescimento 
de cada uma delas que parecem 
não ter limites para investir, 
seja para novas jogadas ou para 
conseguir ultrapassar a rival. 
Como resultado disso, o lu-
cro das gigantes tecnológicas 
é cada vez maior. Uma amostra 
disso são os novos números da 
Amazon frente a seu desem-
penho nas ações. Depois de 
anunciar um aporte bilionário 
para empresa rival do Chat-
GPT, a Anthropic, a Amazon 
conseguiu estabelecer um novo 
recorde de suas ações na bolsa 
e se juntou a outras gigantes do 
setor como o Meta, Microsoft 
e Nvidia. Os papéis da Ama-
zon computaram um aumen-
to de 1,7%, em Nova York, na 
última quinta-feira (11), indo 
aos US$ 189,05 e superando 
seu recorde anterior, de US$ 
186,57, estabelecido em julho 
de 2021, de acordo com dados 
compilados pela Bloomberg.

Com esse feito, a Amazon 
finalmente conseguiu chegar 
no patamar de suas rivais, ela 
era até o momento a única que 
não havia atingido recorde his-

tórico, na recuperação do valor 
de mercado no pós-pandemia. 
Dessa forma, a empresa conse-
guiu se recuperar após a queda 
de mais da metade de seu valor 
à medida que as compras on-
lines acabaram ficando mais 
enfraquecidas no período pós 

pandêmico. Com a falta de 
clientes consumindo via web 
como outrora, a Amazon Web 
Services, que estava alavancan-
do a empresa no período onde 
os serviços online eram mais 
utilizados, acabou sofrendo 
uma forte queda e seus lu-

cros desaceleraram, com isso, 
ela acabou sendo a única das 
cinco maiores empresas a não 
conseguir bater o recorde nos 
últimos meses.

Como medida de reto-
mada, a Amazon reestrutu-
rou seus negócios com o foco 

maior em otimizar suas opera-
ções para tentar trazer de volta 
seus investidores. Ao que tudo 
indica, o plano deu certo, já 
que a Amazon conseguiu ter 
de volta seus lucros impulsio-
nados e conquista de volta os 
acionistas da empresa.

Analistas com visões 
mais positivas

Outro ponto que deve ser 
analisado para esse cresci-
mento e o recorde da Amazon 
está no fato de atualmente o 
mercado estar se tornando 
mais positivos em relação ao 
negócio de varejo da empre-
sa. Alinhado a isso, as ações 
da empresa que demonstram 
um interesse grande em in-
vestir no futuro da própri 
companhia, vem aquecendo 
a vontade dos acionistas de 
estarem juntos da Amazon 
nesse momento.

O analista da Morgan 
Stanley, Brian Nowak, disse 
para o site de economia Info-
money, que a perspectiva de 
lucros no varejo está aumen-
tando, com isso a confiança 
na capacidade da gigante do 
e-commerce de entregar uma 
rentabilidade mais forte e 
fluxo de caixa livre nos próxi-
mos anos. O próximo catali-
sador para as ações provavel-
mente será a divulgação dos 
lucros do primeiro trimestre 
da Amazon, esperada para o 
final de abril.

Analistas da TD Cowen 
liderados por John Blackled-
ge veem as medidas de corte 
de custos da empresa como 
um novo foco para impulsio-
nar os resultados do primeiro 
trimestre.

Jaap Arriens

Última a chegar ao patarmar, Amazon consegue recorde histórico pela primeira vez e se iguala as concorrentes
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O Supremo Tribunal Federal 
(STF) definiu, na quinta, que o 
Estado deve ser responsabili-
zado, na esfera cível, por morte 
ou ferimento de pessoas que te-
nham sido vítimas de disparos 
de armas de fogo em operações 
de segurança pública. Com isso, 
o Poder Público deve indenizar 
a vítima ou seus familiares.

O Plenário também definiu 
que a existência de uma perícia 
sem conclusão sobre a origem 
do disparo, por si só, não retira 
a obrigação de indenizar. Con-
forme o entendimento, para 
não ser responsabilizado, o Po-
der Público deverá demonstrar, 
nos casos concretos, que seus 
agentes não deram causa à mor-
te ou ao ferimento.

O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) abriu, na manhã de quin-
ta, o Fórum Internacional Cortes 
em Conexão, que se realiza em 
seu auditório externo e integra a 
programação comemorativa dos 
35 anos de instalação do tribunal. 
O evento está sendo transmitido 
pelo canal do STJ no YouTube.

Na abertura do fórum, a pre-
sidente do STJ e do Conselho da 
Justiça Federal (CJF), ministra 
Maria Thereza de Assis Moura, 
afirmou que a participação de 
representantes da magistratura 
de diversos países demonstra a 
importância do intercâmbio de 
experiências entre os sistemas ju-
diciários. Segundo ela, “o laço de 
cooperação entre as nações nos 
beneficia mutuamente”.

Na quinta, corregedores 
regionais eleitorais de todo o 
país se reuniram para debater o 
papel dos Tribunais Regionais 
Eleitorais na reta final do prazo 
para determinados serviços an-
tes do fechamento do cadastro 
de eleitoras e eleitores, previs-
to para 9 de maio. Brasileiras 
e brasileiros têm até a véspera, 
dia 8 de maio, para fazer o alis-
tamento eleitoral, regularizar 
a situação, solicitar a transfe-
rência de domicílio eleitoral e 
atualizar dados cadastrais.

O encontro, realizado de 
forma híbrida (presencial e por 
videoconferência), foi condu-
zido pelo corregedor-geral da 
Justiça Eleitoral ( JE), ministro 
Raul Araújo.

Estado é 
responsável 
por morte em 
operações

linguagem 
simples 
e diálogo 
internacional

Reta final do 
prazo para o 
fechamento 
do cadastro

STF STJ TSE

Notícias veiculadas recente-
mente pelos veículos de comu-
nicação informam sobre as de-
ficiências na assistência à saúde 
dos povos yanomami, e sobre 
a contaminação por mercúrio 
nas terras indígenas. 

Em novembro do último 
ano, o Tribunal de Contas 
da União (TCU) fiscalizou a 
ocorrência de doenças associa-
das à desnutrição e à atuação do 
garimpo ilegal.

No Acórdão 2.467/2023 - 
Plenário, de relatoria do minis-
tro Vital do Rêgo, o Tribunal 
analisou  as causas das vulnera-
bilidades socioambientais que 
têm afetado a saúde dos povos 
indígenas, em especial a do 
povo yanomami. 

TcU fez 
alerta sobre 
saúde dos 
yanomamis

TCU

inmetro ajuda PF a 
identificar drogas

O Inmetro (Instituto Na-
cional de Metrologia, Quali-
dade e Tecnologia) desenvol-
veu dois novos reagentes para 
identificar traços de cafeína e 
metanfetamina em cargas de 
drogas apreendidas no país.

Por ter ação estimulante, 
alguns traficantes adicionam 
cafeína à cocaína para aumen-
tar a quantidade produzida. Já 
a metanfetamina é encontrada 
em comprimidos de ecstasy, 
principalmente. Ao entrar em 
contato com as substâncias, os 
reagentes mudam de cor.

Segundo o presidente do 
Inmetro, Márcio André Olivei-
ra Brito, o uso desses produtos 
serve para que a identificação 
de drogas pelas polícias seja fei-
ta de forma mais rápida e sem 
equívocos nas análises forenses.

Quando os agentes erram 
a substância apreendida no 
boletim, há possibilidade de 
questionamento e anulação do 
processo.

“Com a entrega desses dois 
últimos materiais, já temos um 

total de nove produtos dispo-
nibilizados para as polícias. E 
mais quatro devem ser dispo-
nibilizados ainda em 2024”, 
disse Brito. Dentre os materiais 
já entregues, está um reagen-
te para identificar cocaína em 
apreensões.

Os novos reagentes foram 
desenvolvidos com apoio da 
Capes (Fundação Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior) e do 
Procad (Programa Nacional de 
Cooperação Acadêmica).

A Capes é uma das agências 
que financia a produção desses 
materiais. A organização con-
trata pesquisadores bolsistas e 
financia a compra de materiais, 
serviços e equipamentos neces-
sários.

O trabalho de concepção 
dos produtos também conta 
com o apoio da PF, que forne-
ce drogas apreendidas para os 
pesquisadores após autorização 
judicial, distribui materiais de 
referência e participa de discus-
sões técnicas.

Fiocruz: crescem casos 
de VSR em crianças

O boletim InfoGripe, da 
Fiocruz, divulgado nesta quin-
ta-feira (11), mostra aumento 
da incidência do VSR (vírus 
sincicial respiratório), que afeta 
principalmente crianças, em to-
dos as regiões do país. Segundo 
os dados do boletim, os casos 
de Srag (síndrome respiratória 
aguda grave) no país têm um si-
nal de leve crescimento nas ten-
dências de longo prazo (últimas 
6 semanas) e de curto prazo (úl-
timas 3 semanas).

O VSR é o principal agente 
causador de bronquiolite em 

bebês, uma doença respiratória 
comum e altamente contagiosa 
cujos sintomas principais são 
tosse e falta de ar. Em geral, os 
casos são leves, mas podem re-
sultar em internações.

A ocorrência de Srag por 
VSR em crianças de até dois 
anos supera a incidência de Srag 
associada ao Covid nessa faixa 
etária. A incidência de Covid 
afeta principalmente crianças 
e idosos, porém, em relação à 
mortalidade, a população com 
mais de 65 anos é a principal 
impactada.

Freepik

VSR é o principal agente causador de bronquiolite em bebês
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O Ministério da Saúde 
anunciou, nesta quinta-
-feira (11), medidas que 
têm o objetivo de fortale-
cer a Estratégia de Saúde 
da Família (ESF), parte da 
Atenção Primária à Saúde 
(APS), responsável pelo 
primeiro contato das pes-
soas com o sistema de 
saúde.
Dentre elas, está o au-
mento de equipes dispo-
níveis nas UBSs (Unidade 
Básica de Saúde), o que, 
segundo o secretário de 
Atenção Primária à Saú-
de, Felipe Proenço, acar-
retará, gradualmente, na 

ampliação do horário de 
atendimento nas unida-
des até às 22h. Hoje, as 
UBSs ficam abertas de 7h 
às 19h.
“No modelo atual, a gen-
te tem um excesso de 
pessoas por equipe, isso 
leva a uma sobrecarga, e 
isso faz com que as pes-
soas tenham dificuldade 
em procurar atendimen-
to mesmo nos turnos da 
manhã e da tarde, quan-
do as unidades de saúde 
desenvolvem suas ativi-
dades”, declarou o secre-
tário durante entrevista 
coletiva.

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu nesta 
quinta-feira (11) que é ile-
gal a utilização do chama-
do perfilamento racial nas 
abordagens policiais em 
todo o país. A questão foi 
decidida no julgamento 
do processo de um ho-
mem negro que alegou 
ter sido condenado com 
base na cor da pele.

A ministra da Gestão e da 
Inovação em Serviços Pú-
blicos, Esther Dweck, dis-
se, na quinta, que a partir 
de 25 de abril, os 2,144 mi-
lhões de inscritos no Con-
curso Público Nacional 
Unificado poderão ver no 
Cartão de Confirmação de 
Inscrição o local onde fa-
rão as provas nos períodos 
da manhã e tarde. 

A Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde (Opas) 
destacou que o Brasil tem 
controlado o número de 
mortes na atual epidemia 
de dengue. Apesar de já 
ter alcançado em 2024 
quase o dobro da quan-
tidade de casos de todo o 
ano passado, houve uma 
redução proporcional no 
registro de óbitos. 

O Ministério da Saúde de-
talhou como vai funcionar 
o processo de reestrutu-
ração da Estratégia de 
Saúde da Família. As mu-
danças incluem uma fer-
ramenta de avaliação do 
atendimento, através do 
SUS Digital, e um modelo 
que prioriza o retorno das 
visitas domiciliares.

A taxa de mortalidade das 
crianças de até quatro 
anos entre indígenas no 
Brasil é mais que o dobro 
daquela registrada entre 
o restante da população 
infantil do país. É o que 
mostra o relatório final 
de um estudo produzido 
pelo Núcleo Ciência Pela 
Infância (NCPI).

Divulgado na terça, o 
documento revelou os 
dados do período entre 
2018 e 2022. No último 
ano dessa série, para cada 
mil nascidos vivos entre 
os indígenas, 34,7 crian-
ças com até quatros anos 
morreram. É uma taxa 
2,44 vezes maior do que a 
do restante da população. 

Pela decisão, a aborda-
gem policial não pode ser 
fundamentada em crité-
rios de raça, orientação 
sexual, cor da pele ou apa-
rência física. No enten-
dimento dos ministros, 
a busca pessoal deve ser 
justificada em elementos 
que justifiquem posse de 
arma proibida ou outros 
objetos ilegais.

O Cartão de Confirma-
ção de Inscrição será 
disponibilizado online, 
pela plataforma Gov.br., 
na página do candidato, 
pela Fundação Cesgran-
rio, a banca organizadora. 
O documento individual, 
com número de Inscrição, 
comprova a regularidade 
da inscrição do candidato 
que pagou a taxa.

A Opas é o braço da Orga-
nização Mundial da Saú-
de (OMS) nas Américas. 
“Esse é um ponto muito 
importante, ter um au-
mento de transmissão e 
não ter um aumento sig-
nificativo de óbitos”, avalia 
o especialista em arbovi-
roses da representação 
da Opas no Brasil, Carlos 
Melo. 

A proposta é retomar o 
formato de atendimento 
em que o profissional de 
saúde bate à porta para 
perguntar se todos os mo-
radores da casa estão com 
o cartão de vacinação em 
dia, verifica a pressão de 
pacientes hipertensos e 
checa como está a retira-
da de medicamentos.

Divulgação

Funcionamento iria até às 22h

Saúde: horário maior em 
unidades básicas de saúde

Estresse na meia-idade 
eleva o risco de Alzheimer

Experiências de grande es-
tresse vividas na meia-idade 
podem deixar marcas mais du-
radouras do que se pensa. Um 
novo estudo publicado na re-
vista científica Annals of Neu-
rology mostra que esses eventos 
podem estar associados ao risco 
elevado de surgimento de Al-
zheimer e outras demências no 
fim da vida.

Segundo Paulo Caramel-
li, professor de neurologia da 
UFMG (Universidade Federal 
de Minas Gerais), as evidências 
são especialmente alarmantes 
para o Brasil. Segundo a OMS, 
o país é o 2º com maior nível de 
estresse no mundo, e o primeiro 
em termos de ansiedade.

Na pesquisa, conduzida em 
Barcelona, os especialistas en-
trevistaram mais de mil parti-
cipantes para avaliar o número 
de eventos estressantes vividos 
por eles. Além disso, foram rea-
lizados exames para identificar 
biomarcadores relacionados à 
ocorrência de Alzheimer, como 
a inflamação cerebral (também 
chamada neuroinflamação).

Um desafio do estudo foi 
avaliar de forma objetiva ex-
periências que são vividas de 
maneira subjetiva. Para contor-
nar esse problema, os autores 
usaram uma lista prévia com 

18 possíveis eventos capazes de 
provocar mudanças na vida das 
pessoas de forma geral.

Caramelli explica que exis-
tem eventos estressores maiores 
universalmente reconhecidos, 
como crise financeira, perda de 
emprego, separação conjugal 
ou morte de familiar próximo. 
Com base em experiências as-
sim, e não no nível geral de es-
tresse do indivíduo, que o estu-
do foi feito.

Já a neuroinflamação e o 
acúmulo de betamiloide são fa-

tores chave no desenvolvimen-
to de diversas demências, como 
o Alzheimer. Típicas da velhi-
ce, cada vez mais evidências 
apontam que as raízes dessas 
doenças podem estar presentes 
também nos primeiros anos de 
vida.

Na pesquisa, a hipótese 
principal dos pesquisadores não 
foi confirmada. Eles acredita-
vam que os eventos estressores 
em geral poderiam favorecer a 
neuroinflamação, mas os dados 
não comprovam essa suposição. 

Entretanto, quando foi feito 
um recorte pela fase da vida, se 
viu que esses eventos podem ter 
efeitos neurodegenerativos em 
um determinado período da 
vida adulta: a meia-idade.

Os resultados revelam que 
a concentração de eventos na 
meia-idade está associada ao 
aumento de acúmulo da pro-
teína betamiloide no cérebro, 
além da infância, que também 
é uma fase sensível.

Por: Acácio Moraes 
(Folhapress)

Segundo OMS, Brasil é o 2º país com maior nível de estresse
Freepik

Conclusão é de estudo conduzido em Barcelona
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A primeira-dama da prefei-
tura de Cuiabá (MT), Márcia 
Pinheiro, entregou os primei-
ros óculos do Projeto Enxergar 
é Humanizar 2024. A cerimô-
nia simbólica beneficiou 20 
estudantes de cinco escolas da 
rede pública municipal. Este 
ano, a previsão é de que o pro-
jeto realize 2.207 exames em 
mais de 80 escolas, ampliando o 
alcance da iniciativa. O projeto 
oferece exames oftalmológicos 
gratuitos e entrega óculos com 
lentes antirreflexo e armações 
escolhidas pelos estudantes. 
Lançado em 2018 pelo prefeito 
Emanuel Pinheiro, o Enxergar 
é Humanizar se tornou um pro-
jeto permanente da Secretaria 
Municipal de Educação.

A Fungibio, empresa fo-
mentada pelo Programa Cen-
telha ll do governo do estado, 
visa revolucionar o cultivo de 
cogumelos em Mato Grosso do 
Sul. O grupo oferece soluções 
para produtores, que vai desde 
o fornecimento de sementes 
e insumos até a montagem e 
monitoramento automatiza-
do de biofábricas. A Fungibio 
trabalha com seis variedades 
de cogumelos, que são cultiva-
das a partir da automação do 
processo. Além disso, a startup 
estabelece uma sociedade com 
os produtores investidores, que 
contratam a montagem auto-
matizada de uma biofábrica 
com todos os itens para a incu-
bação dos cogumelos.

A oficina de boi-bumbá 
do Centro de Ensino Especial 
(CEE) 1 de Taguatinga é mais 
do que uma simples apresen-
tação cultural. Para os cerca de 
40 alunos a partir de 15 anos 
que participam da iniciativa, a 
oficina é uma oportunidade de 
aprendizado e desenvolvimen-
to. Através da encenação da his-
tória do boi Pavulagem, os alu-
nos desenvolvem habilidades 
como comunicação, coopera-
ção, criatividade e autoestima. 
A oficina também promove a 
inclusão e a valorização da cul-
tura brasileira. A próxima apre-
sentação da oficina, que prome-
te ser cheia de energia, será em 
setembro, em comemoração 
aos 50 anos do CEE.

Prefeitura 
entrega óculos 
de grau a 
estudantes

Startup inova 
na produção 
e cultivo de 
cogumelos

Escola 
promove 
oficina de 
boi-bumbá
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No Auditório Mauro Bor-
ges, em Goiânia (GO), o go-
vernador Ronaldo Caiado 
anunciou a redução do prazo 
para promoção de soldados da 
Polícia Militar do Estado de 
Goiás (PMGO) e do Corpo 
de Bombeiros Militar de Goiás 
(CBMGO). A medida, que be-
neficia 1.704 militares, consiste 
na diminuição de cinco para 
quatro anos do interstício para 
a graduação de soldado para 
cabo. Desse total, 1.500 são 
da PM e 204 são do CBM. O 
objetivo da medida é corrigir 
desigualdades enfrentadas pe-
los antigos soldados de terceira 
classe. O governador destacou 
a importância dos militares na 
segurança dos 246 municípios.

Governo reduz 
tempo para 
promoção de 
militares

GOIÁS

Casa de Parto: 15 anos 
de atuação no DF

A equipe de enfermeiros 
obstetras da Casa de Parto de 
São Sebastião, no Distrito Fe-
deral, organizou uma celebra-
ção para marcar os 15 anos de 
assistência prestada pela unida-
de. Localizada na região, a Casa 
de Parto é reconhecida como 
referência em partos normais 
de baixo risco para moradores 
do Paranoá, Itapoã, Jardim Bo-
tânico e São Sebastião.

A gerente da unidade Lucia-
na Moreira, que atua no local 
desde 2009, enfatizou o traba-
lho que é realizado pela equipe. 

“Testemunhei o desenvol-
vimento e fortalecimento desse 
serviço ao longo do tempo. Tra-
balhar na Casa de Parto requer 
um compromisso genuíno com 
o paciente, e temos uma equipe 
dedicada que oferece cuidados 
humanizados, seguros e respei-
tosos. É essencial celebrar essa 
abordagem de assistência”, disse 
Luciana.

Aproximadamente 6 mil 
nascimentos ocorreram na 
Casa de Parto desde a funda-

ção.
Além dos serviços tradicio-

nais, a partir deste mês a Casa 
de Parto oferecerá também a 
inserção do dispositivo intrau-
terino (DIU), como um dos 
serviços de incentivo ao plane-
jamento familiar. O contracep-
tivo será inserido 45 dias após o 
parto, para atender às necessi-
dades dos pacientes da unidade. 
Para realizar os procedimentos, 
o local conta com uma equipe 
formada por 14 enfermeiros 
obstetras e 13 técnicos de en-
fermagem.

Kedma Pinho, produtora 
rural e paciente da Casa de Par-
to, falou da impressão que teve 
ao conhecer a unidade.

“Estou entusiasmada por 
escolher este local para o nas-
cimento do meu próximo filho, 
pois a equipe é incrível”, excla-
mou. 

A diretora da Atenção Se-
cundária à Saúde Jane Franklin 
parabenizou os profissionais da 
unidade por buscarem constan-
temente aprimoramento.

DF vai receber Copa 
de Balonismo

Para integrar o cronograma 
dos 64 anos de Brasília, está 
prevista a inauguração da 10ª 
edição da Copa do Brasil de Ba-
lonismo. O evento vai começar 
no dia do aniversário da cidade, 
em 21 de abril, e se estenderá 
até o fim de semana seguinte.

Antes do início oficial da 
etapa, estão programadas algu-
mas atividades. Serão disponi-
bilizados três balões fixos para 
voos cativos, de até 30 metros 
de altura, de forma gratuita 
para o público. Os balões es-
tarão distribuídos ao longo do 

Eixo Monumental.
De 25 a 28 de abril, equi-

pes competirão pela pontuação 
máxima ao sobrevoar a capital 
brasileira e realizar tarefas espe-
cíficas. 

O público poderá desfrutar 
de uma variedade de atividades 
de entretenimento, incluindo 
night glow, voos cativos, uma 
vila gastronômica e um mer-
cado de artesanato e produtos 
locais. Todas as atrações estarão 
disponíveis na arena monta-
da no canteiro central do Eixo 
Monumental.

Paulo H. Carvalho

Serão ofertados três balões fixos para voos de 30 metros
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Uma startup de Sinop 

(MT), financiada pelo go-

verno do estado, recen-

temente lançou a plata-

forma Legacy Bank. O 
aplicativo é gratuito e ofe-

rece uma ampla gama de 
serviços financeiros inte-

grados, como emissão de 
cobranças, pagamentos e 
gestão de contas digitais, 
tanto para o ambiente fí-

sico quanto online.
O presidente da  Funda-

ção de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Mato Grosso 

(Fapemat), Marcos de Sá 
Fernandes da Silva, enfa-

tizou o compromisso da 

entidade com a inovação 
por meio do Programa 
Tecnova II. “O programa 
financia empresas foca-

das no desenvolvimento 

de produtos industriais 

e comerciais inovadores, 
visando impulsionar o 

crescimento econômico 
local e aumentar a com-

petitividade no mercado”, 
disse Marcos. Por sua vez, 
o CEO da Legacy Bank, 
Leandro Giacomini, res-

saltou o compromisso da 
empresa em oferecer tec-

nologia financeira segura 
e prática, especialmente 
para pequenos negócios.

A Polícia Civil do Distri-
to Federal realizou uma 
operação para deter um 
grupo suspeito de come-

ter crime tributários e so-

negar R$ 45 milhões em 

impostos. Durante a ação, 
um mandado de prisão 
foi cumprido contra Juraci 
Pessoa de Carvalho, dono 
da marca de varejo Tesou-

ra de Ouro.

O projeto Saúde sem Pre-

conceito oferece atendi-
mento psicológico gratui-
to para pessoas LGBTQIA+ 
no Distrito Federal. A ini-
ciativa é do Distrito Drag, 
coletivo de artistas drags, 
em parceria com a Secre-

taria Nacional dos Direitos 
das Pessoas LGBTQIA+ 
do Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania.

Um ciclista. que saiu de 
Barra do Garças (MT) com 
destino a Brasília (DF), foi 
resgatado após desmaiar 
no acostamento da BR-
070, em Jussara (GO). Se-

gundo a Polícia Rodoviá-

ria Federal (PRF), o jovem 
de 18 anos queria visitar a 
filha, de 10 meses, e esta-

va pedalando há dois dias 
sem se alimentar. 

Miguel Silva Nascimento, 
de 11 anos, morreu com 
suspeita de dengue em 

Caldas Novas (GO). Se-

gundo a Secretaria Muni-
cipal de Saúde, o menino 
chegou ao hospital com 
os rins comprometidos, 
precisou ser entubado e 
teve uma parada cardior-
respiratória. 

A Pesquisa Quaest apon-

ta que o governador Ro-

naldo Caiado (União Bra-

sil) é aprovado por 86% 
dos eleitores goianos, en-

quanto 12% reprovam sua 
gestão. A margem de erro 
é de 2,9 pontos para mais 
ou para menos. O levanta-

mento ouviu 1.127 eleito-

res com 16 anos ou mais.

Foram investidos R$ 350 
milhões na construção 
da primeira fábrica de 
biometano, combustível 
renovável feito a partir de 
resíduos de cana-de-açú-

car, em Mato Grosso do 
Sul. A nova operação será 
sediada em Nova Alvora-

da do Sul (MS), referência 
em biocombustíveis.

O Tribunal Regional Elei-
toral de Mato Grosso do 

Sul (TRE-MS) realizou uma 

ação de atendimento 
eleitoral especial voltada 
para jovens, pessoas com 
deficiência (PCDs) e com 
transtorno do espectro 
autista, em Campo Gran-

de (MS). Foram realizados 
serviços como a emissão 
de documentos.

Um avião bimotor fez um 
pouso forçado em Ron-

dolândia (MT) após ser 
interceptado pela Força 
Aérea Brasileira (FAB). Os 
tripulantes colocaram 
fogo na aeronave e fugi-

ram do local. A aeronave, 
suspeita de transportar 

drogas, saiu da Bolívia, e 
foi identificada perto de 
Rondônia.

O “Projeto Garimpo”, do 
Tribunal Regional do Tra-

balho da 24ª Região, bus-

ca identificar os benefici-
ários, em Mato Grosso do 
Sul, de processos traba-

lhistas que foram arqui-
vados. O órgão divulgou 
que R$ 13 milhões estão 
disponíveis para o resgate 

em contas judiciais vincu-

ladas aos processos. 

A Justiça Federal conce-

deu o remédio Zolgens-

ma, que custa cerca de 
R$ 7 milhões, para trata-

mento da pequena Anny 
Tereza Moscôso, de 1 ano 
e 8 meses, diagnostica-

da com atrofia muscular 
espinhal. A criança mora 
com a família em Cristali-
na, no entorno do DF.

Governo do Mato Grosso

Legacy Bank é projetado para pequenos negócios

MT financia plataforma digital 
de gestão financeira

Lula lança universidade 
na maior favela do país

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva inaugurou a 
pedra fundamental do novo 
campus do Instituto Federal 
de Brasília (IFB) no Sol Nas-
cente. Este projeto, parte do 
Novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (Novo PAC), 
é fruto de uma articulação po-
lítica da senadora Leila Barros 
(PDT-DF) para instalação de 
dois campi do IFB. A segun-
da unidade será construída em 
Sobradinho II. A cerimônia 
simboliza um significativo pas-

so em direção à expansão edu-
cacional e ao desenvolvimento 
socioeconômico da região.

Com 32 mil domicílios, o 
Sol Nascente foi considerada 
em 2023, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a maior favela do país 
em número de residências, ul-
trapassando a Rocinha, no Rio 
de Janeiro. Em 2019, tornou-se 
região administrativa, separan-
do-se de Ceilândia.  

O campus Sol Nascente, 
que receberá um investimen-

to total de R$ 25 milhões, é 
um dos cem novos campi pla-
nejados em todo o país, com 
um custo estimado de R$ 2,5 
bilhões para a construção. A 
previsão é que este novo cam-
pus ofereça 1.400 vagas, priori-
tariamente em cursos técnicos 
integrados ao ensino médio, 
atendendo assim a uma deman-
da crescente por educação pro-
fissional qualificada na região.

Lula disse que quando so-
brevoou a região de helicóptero 
e Ao mesmo tempo ressaltou 

que, por ser o único presiden-
te sem formação superior, tem 
uma verdadeira “obsessão” pela 
Educação. “Não conheço ne-
nhum país do mundo que te-
nha evoluído sem investir em 
educação. Tenho também essa 
obsessão porque é a formação 
profissional que faz as pessoas 
viverem melhor”.

A senadora Leila Barros 
destacou a importância do 
investimento na região: “Este 
não é apenas um investimen-
to em infraestrutura, mas um 
investimento nas pessoas do 
Sol Nascente. Educação é a 
ferramenta mais poderosa 
para mudança social e estamos 
aqui para garantir que cada jo-
vem tenha a oportunidade de 
aprender, crescer e contribuir 
para o desenvolvimento de 
nossa comunidade.”

Localizada em uma das 
áreas mais populosas do DF, a 
região do Sol Nascente foi esco-
lhida devido à sua alta densida-
de demográfica e à necessidade 
de infraestrutura educacional 
adequada para atender seus 
mais de 87 mil habitantes. 

 De acordo com o Censo 
2022, a região tem mais de 32 
mil casas. Desde 2010, regis-
trou crescimento populacional 
de 31%. 

Presidente deu início a campus no Sol Nascente
Valter Campanato/Agência Brasil

Sol Nascente foi escolhido pelo seu crescimento populacional



Sexta-feira, 12 a domingo, 14 de Abril de 2024 11NORTE

Desde que foi reformado, 
em 2021, o Barco Saúde Dr. 
Floriano Riva, da prefeitura de 
Porto Velho, já realizou seis via-
gens às comunidades do baixo 
Madeira, contabilizando mais 
de 57 mil atendimentos. O in-
vestimento de R$ 1,2 milhão 
modernizou a embarcação, que 
agora conta com capacidade 
para 30 profissionais e oferece 
diversos serviços. A bordo da 
embarcação, a população tem 
acesso a consultas médicas, 
exames, vacinas, medicamen-
tos, orientação e muito mais. O 
Barco Saúde facilita o acesso a 
serviços especializados que não 
estão disponíveis nas unidades 
de saúde locais e evitam deslo-
camentos longos.

A Receita Federal está 
doando mais de 100 toneladas 
de mercadorias apreendidas 
para famílias atingidas pelas 
enchentes no Acre. As doações 
incluem roupas, calçados, ele-
trodomésticos e outros itens 
essenciais. A campanha “Juntos 
pelo Acre”, do governo do esta-
do, visa arrecadar cestas básicas, 
água mineral, kits de limpeza e 
produtos de higiene pessoal. A 
campanha conta com o apoio 
de artistas como Leona Caval-
li, Sérgio Reis e Chico Diaz, 
que incentivam doações. Em 
Cruzeiro do Sul, um dos mais 
afetados, um ponto de coleta 
foi aberto para receber fraldas 
descartáveis, leite em pó, cober-
tores e colchonetes.

A 1ª edição do Feirão do 
Turismo Conheça o Brasil, ini-
ciativa do Ministério do Turis-
mo (Mtur), acontecerá de 18 a 
20 de maio de 2024. O objetivo 
é promover o turismo nacional, 
especialmente na baixa tempo-
rada, com ofertas e condições 
especiais para viagens. O go-
verno do Tocantins, por meio 
da Secretaria de Estado do Tu-
rismo (Setur), participará do 
evento com um estande para 
divulgar os atrativos do estado. 
Serão 20 empresas exposito-
ras selecionadas pela Setur. A 
participação do Tocantins no 
Feirão trará diversos benefícios, 
entre eles, o aumento da visibi-
lidade do estado e a geração de 
negócios.

Barco da 
Saúde atende 
comunidades 
ribeirinhas

Receita 
Federal doa 
mercadoria 
apreendida

Estado 
participa 
de feirão do 
turismo

RONDÔNIA ACRE TOCANTINS

O Ministério Público de 
Contas de Roraima (MPC-
-RR) investiga o uso do emprés-
timo de R$ 805 milhões solici-
tado pelo governo de Roraima. 
O presidente da Assembleia 
Legislativa, Soldado Sampaio, 
alega que o governo mudou a 
finalidade dos recursos. Sam-
paio diz que o governo apresen-
tou um plano de aplicação do 
dinheiro que não foi cumprido. 
O MPC-RR decidiu investigar 
mesmo que a autorização de 
empréstimos seja do Legislati-
vo. O governo nega irregulari-
dades e diz que os valores foram 
redistribuídos. Sampaio, no en-
tanto, protocolou um projeto 
de lei para revogar a autoriza-
ção do empréstimo.

Justiça vai 
investigar 
empréstimo 
do governo

RORAIMA

Acre lança evento de 
jogo eletrônico

O governo do Acre lançou 
o projeto piloto de campeonato 
de Free Fire, que tem o propósi-
to de democratizar os jogos ele-
trônicos no estado. De acordo 
com o titular da Secretaria de 
Indústria, Ciência e Tecnologia 
(Seict), Assurbanípal Mesqui-
ta, o campeonato interbairros 
de Free Fire representa um 
marco importante para a pro-
fissionalização do mercado de 
games.

“O governo busca a con-
solidação e a democratização 
de uma competição que tem 
adquirido popularidade e apro-
ximado ainda mais o jovem da 
inovação tecnológica”, disse 
Mesquita.

Na preparação para o even-
to, os realizadores e apoiadores 
se reuniram na sede da Seict 
para definir a logística. Um des-
taque é o patrocínio da inicia-
tiva privada na premiação dos 
competidores.

O secretário de Esporte e 
Juventude Ney Amorim vê o 
campeonato como uma opor-

tunidade para a juventude. 
“Como governo, essa parce-

ria para realização do primeiro 
campeonato é um incentivo 
importante, e eu tenho certeza 
que será um sucesso”, avaliou 
Amorim.

Para Akira Yoshiga, presi-
dente da Liga Acreana de E-S-
ports, o projeto piloto na ca-
pital é uma oportunidade para 
superar preconceitos contra o 
mercado de games. Ele destaca 
que o investimento do estado 
nessa modalidade esportiva 
contribui para o crescimento 
de um mercado promissor.

“O estado acerta quando in-
veste nessa modalidade esporti-
va”, analisou Yoshiga.

O Acre, segundo a Federa-
ção Acreana de Games e Tecno-
logia (FGAT), atualmente con-
ta com jogadores profissionais 
que participam das principais 
competições no Brasil. O cam-
peonato será realizado em dez 
regionais na capital. As finais 
acontecerão na Expoacre 2024, 
entre 24 de julho e 1º de agosto.

Alunos criam vassoura 
ecológica em Palmas

A Escola Municipal Antô-
nio Carlos Jobim, em Palmas 
(TO), promoveu uma oficina 
com os alunos, para a fabricação 
de vassouras ecológicas, feitas a 
partir de garrafas pet. A ativi-
dade integra o projeto “Projeto 
Dado da Paz” e contou com a 
participação de 90 alunos.

A aula foi ministrada pelo 
instrutor Francisco Bernadino 
de Paula, que ensinou sobre 
como usar corretamente as gar-
rafas pet na fabricação de vas-
souras. De acordo a supervisora 
Gleide Neves da Costa, para 

cada vassoura confeccionada 
foram utilizadas 24 garrafas pet 
de 2 litros, que foram trazidas 
de casa pelos participantes. Ao 
final da oficina, os alunos pu-
deram levar para casa o objeto 
produzido.

Ainda segundo Gleide, a 
atividade faz parte do projeto 
mundial Genfest: Juntos para 
Cuidar, que tem como objeti-
vo despertar o protagonismo 
dos jovens na concretização do 
cuidado com o meio ambiente 
e com as pessoas, especialmente 
as mais vulneráveis. 

Divulgação Semed

Alunos aprenderam a fazer vassouras com garrafas pets

CORREIO NORTE

Piscicultora
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Visita

Furto

Ação civil Drogas

Urnas

Celebração

Violência

Papa

A Polícia Civil do Amazo-
nas (PC-AM) procura João 
Paulo Ferreira Quaresma, 
de 39 anos, investigado 
por se passar por motoris-
ta de aplicativo para do-
par, roubar e estuprar víti-
mas em Manaus (AM). Ele 
possui diversos Boletins 
de Ocorrência (BOs) regis-
trados contra ele, devido 
aos crimes praticados.
Durante coletiva de im-
prensa, o delegado Ales-
sandro Albino, diretor do 
Departamento de Polícia 
Metropolitana (DPM), in-
formou que o suspeito é 
muito perigoso e está se 

disfarça como motorista 
de aplicativo para dopar, 
roubar e até estuprar as 
vítimas na capital.
“Pedimos que as pessoas 
que utilizam esse meio 
de transporte evitem in-
gerir água, bombom ou 
bala oferecida pelo moto-
rista, pois esse é o modus 
operandi desse infrator. 
Temos casos registrados 
em várias delegacias de 
Manaus e estamos con-
vergindo para a prisão, 
para que ele seja retirado 
de circulação da socieda-
de o mais rápido possível”, 
ressaltou Albino.

A piscicultora e ribeirinha 
Nara Regina é a fundado-
ra do primeiro frigorífico 
de peixes de Porto Velho. 
O empreendimento co-
meçou no quintal da casa 
de Nara. Como reconheci-
mento pelo desempenho, 
ela ganhou o prêmio “Mu-
lheres das Águas” na ca-
tegoria “pesca industrial e 
indústria do pescado”.

Uma estudante de 18 
anos foi espancada por 
três adolescentes dentro 
de uma escola estadu-
al de Ponte Alta do Bom 
Jesus, na região sudeste 
do Tocantins. Depois das 
agressões, parentes da jo-
vem agredida foram até a 
unidade de ensino e bate-
ram nas agressoras. A Po-
lícia Civil investiga o caso.

Cerca de 30 estudantes 
do curso de Agronomia 
da Universidade Federal 
de Roraima (UFRR) fize-
ram uma visita técnica ao 
Centro de Difusão Tecno-
lógica (CDT), na zona rural 
de Boa Vista (RR). No lo-
cal, os estudantes conhe-
ceram o sistema de irriga-
ção, as áreas de cultivo e o 
uso de maquinários.

A Paróquia Imaculada Co-
ração de Maria teve o sa-
crário furtado, em Palmas. 
O objeto é considerado 
sagrado pelos fiéis e guar-
da a hóstia consagrada, 
relíquias e reservas euca-
rísticas. Nenhum outro 
objeto foi levado do local. 
O caso foi registrado pela 
Polícia Militar.

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) entrou com 
uma ação civil pública 
para barrar a exploração 
de petróleo e gás na Ba-
cia Sedimentar do Ama-
zonas. De acordo com o 
órgão, a exploração pode 
impactar seis terras indí-
genas e ao menos 11 uni-
dades de conservação.

Um grupo de mergulha-
dores da segurança públi-
ca localizaram uma carga 
de drogas no casco de um 
navio ancorado em um 
Porto no município de 
Santana, localizado a 17 
quilômetros de Macapá. 
Foram apreendidos 154,75 
kg de substância suposta-
mente cocaína.

Mais de 1,7 mil urnas anti-
gas foram enviadas para 
o descarte ecológico pelo 
Tribunal Regional Eleito-
ral do Acre (TRE-AC). Os 
dispositivos são modelos 
de 2009 e já não eram uti-
lizados desde as Eleições 
de 2022. Ao todo, 12 tone-
ladas de materiais devem 
ser desmontado e separa-
do para reciclagem.

Em celebração ao Dia dos 
Povos Indígenas, Belém 
(PA) vai receber várias ati-
vidades culturais entre os 
dias 18 a 21 de abril, como 
forma de preservar e valo-
rizar a vivência dos povos 
originários. Estão previs-
tos debates, serviços, fei-
ras de economia criativa 
indígena, além de shows 
gratuitos.

Entre abril e dezembro 
de 2023, o Amazonas re-
gistrou 345 denúncias 
relacionadas a atos in-
fracionais em escolas do 
Amazonas. Deste núme-
ro, as violências mais co-
muns foram ameaças, 
bullying e assédio. A infor-
mação é do Núcleo de In-
teligência em Segurança 
Escolar (Nise).

O líder yanomami Davi 
Kopenawa se encontrou 
com o papa Francisco 
para pedir apoio aos es-
forços do presidente Lula 
em combater as invasões 
do território indígena por 
garimpeiros. Cerca de 31 
mil yanomami vivem na 
Terra Indígena, em Rorai-
ma e Amazonas. 

Erlon Rodrigues/PC-AM

Suspeito atuava por aplicativo para cometer crimes

Motorista suspeito de estupro 
é procurado em Manaus

Pará cria política de gestão 
da zona costeira do estado

O governador do Pará, 
Helder Barbalho, sancionou o 
Decreto 3.835/2024, que ins-
titui a Política Estadual de Ge-
renciamento Costeiro do Pará 
(PEGC/PA). A medida visa es-
tabelecer políticas de controle 
e manutenção da qualidade do 
ambiente costeiro, principal-
mente por meio de parcerias 
com órgãos e colegiados do 
âmbito federal, estadual e mu-
nicipal.

O Pará possui o segundo 
maior litoral do Brasil, esten-
dendo-se por 1.429,57 quilô-
metros ao longo do Oceano 
Atlântico, segundo dados do 
Anuário Estatístico do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE/2023). De-
vido ao tamanho e localização, 
a região possui importância 
vital no processo de preserva-
ção e mitigação das mudanças 
climáticas.

A legislação busca prote-
ger os territórios costeiros e 
permite parcerias com os mu-
nicípios. Atualmente, a zona 
costeira paraense abrange 47 
municípios, onde cerca de 40% 
da população do estado reside. 
O contexto social do estado é 
caracterizado por comunidades 
tradicionais, extrativistas e ur-
banas, que muitas vezes vivem 

em locais considerados pontos 
turísticos. Devido ao crescente 
fluxo de pessoas nessas regiões, 
cada vez mais se faz necessária 
a implantação de políticas foca-
das na preservação.

Ao longo da zona costeira 
paraense, existem 29 unidades 
de conservação, como as Re-
servas Extrativistas Marinhas 
(Resex) Filhos do Mangue e 
Viriandeua. As unidades têm 
como objetivo proteger o meio 
ambiente e garantir benefícios 
sociais às comunidades.

“As zonas costeiras, incluin-
do territórios insulares, são as 
primeiras impactadas pelos 
efeitos das mudanças climáti-
cas associados ao aumento do 
nível do mar. No caso do Pará, 
isso tem ainda mais repercussão 
tendo em vista à presença de 
numerosas comunidades ex-
trativistas e da predominância 
de ecossistemas de mangues 
ricos em biodiversidade e com 
capacidade de retenção de car-
bono até dez vezes maior que o 
ecossistema de florestas”, disse 

o secretário adjunto de Gestão 
e Regularidade Ambiental da 
Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade 
Rodolpho Zahluth.

Vale ressaltar que, além de 
ser a capital, Belém é um dos 
municípios costeiros do estado 
e que vai sediar a Conferência 
das Partes (COP 30). “É uma 
cidade costeira e reflete direta-
mente o cotidiano de uma me-
trópole com influências deste 
sistema de interação água, terra 
e ar.”, comentou o secretário.

Região abriga 47 municípios costeiros, incluindo Belém
Pedro Guerreiro 

Região costeira do Pará é a segunda maior do país e abriga 40% da população do estado



12 Sexta-feira, 12 a domingo, 14 de Abril de 2024NORDESTE

O Metrô de Fortaleza (Metro-
for) tem enfrentado desafios ope-
racionais devido ao acúmulo de 
lixo em suas vias férreas. Em 2023, 
foram removidas 520 toneladas 
de entulho, porém o problema 
persiste. 

Segundo o sistema de trans-
porte, o descarte irregular de 
móveis, podas de árvores e lixo 
doméstico tem comprometido 
a segurança das operações, po-
dendo causar descarrilamentos e 
interrupções. Além disso, ratos 
atraídos pelo lixo roem fios de si-
nalização. 

Dados do Metrofor apontam 
que o custo mensal da limpeza 
chega a 44 toneladas de lixo, au-
mentando os gastos operacionais 
e os riscos de doenças por pragas.

Colaboradores do Projeto 
Quilombo Legal, do governo da 
Bahia, se reuniram no Salão de 
Atos da Governadoria, em Salva-
dor, nos dias 9 e 10, para debater a 
regularização fundiária e ambien-
tal das comunidades quilombolas 
do estado. 

O evento promoveu a troca 
de informações entre órgãos ju-
rídicos, ambientais e parceiros 
institucionais, visando garantir o 
direito à terra das comunidades 
tradicionais.

O diretor-geral da CAR, 
Alexandre Simões, enfatizou que 
a Bahia é o estado com mais Co-
munidades Remanescentes de 
Quilombo (CRQ) no país. Ele re-
forçou a importância de assegurar 
os direitos constitucionais.

A Delegacia de Atendimento 
à Criança e ao Adolescente Víti-
ma de Sergipe (Deacav) cumpriu 
mandado de prisão definitiva con-
tra um líder religioso de 57 anos, 
condenado por estupro de vulne-
rável. O crime ocorreu em 2012, 
quando a vítima tinha 16 anos. 

O acusado utilizava um 
óleo que afirmava ser ungido 
para dopar suas vítimas. Após 
investigação e processo judicial, 
ele foi condenado a nove anos 
de reclusão. 

De acordo com a delegada Jo-
sefa Valéria, o óleo continha uma 
substância que deixava as vítimas 
sem reação, facilitando o abuso. 
Outras vítimas também denun-
ciaram práticas semelhantes às do 
acusado no passado.

Excesso de lixo 
compromete 
operações 
ferroviárias

Projeto discute 
regularização 
fundiária 
no estado

Líder religioso 
preso por 
estupro em 
Aracaju

CEARÁ BAHIA SERGIPE

O varejo da Paraíba liderou 
o crescimento no país, com ex-
pansão de 19,6% em fevereiro, 
segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O estado tam-
bém registrou a maior alta na 
comparação com janeiro, com 
crescimento de 5,7%. 

O comércio varejista am-
pliado, que inclui veículos e 
materiais de construção, tam-
bém teve altas expressivas. No 
acumulado do primeiro bimes-
tre, a Paraíba acumula alta de 
7,3%. 

As atividades que mais cres-
ceram foram farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos e perfu-
maria, além de outros artigos 
de uso pessoal e doméstico.

Varejo 
paraibano lidera 
crescimento 
nacional

PARAÍBA

RN e Petrobras 
discutem parceria

O governo do Rio Grande do 
Norte está em negociações com 
a Petrobras para desenvolver um 
projeto pioneiro de energia eólica 
offshore no Brasil. O presidente 
da Petrobras, Jean Paul Prates, e 
a governadora do estado, Fátima 
Bezerra, se reuniram durante o 
Fórum Brasileiro Líderes de Ener-
gia 2024, no Rio de Janeiro, para 
discutir o Memorando de Enten-
dimento que será assinado em Na-
tal no próximo mês.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (SEDEC) 
coordenou as conversas, buscan-
do estabelecer uma parceria para 
instalar uma usina offshore para 
pesquisa e aplicação no mercado 
brasileiro de geração de energia. 
A previsão é que a usina entre em 
operação até 2029.

“A assinatura desse memo-
rando irá renovar não só mi-
nha esperança, mas também a 
minha confiança na Petrobras, 
que está de volta retomando 
esse papel tão importante e 
estratégico para o desenvolvi-
mento não só do Rio Grande 

do Norte, mas nacional”, afirma 
Fátima Bezerra, acompanhada 
do secretário adjunto do De-
senvolvimento Econômico, 
Hugo Fonseca. 

Com 295 parques eólicos 
em operação, o RN lidera a 
produção nacional de energia 
eólica, correspondendo a 32% 
da geração total do país. Além 
dos parques em terra, o estado 
possui 14 complexos offshore 
em desenvolvimento, com po-
tencial de 25,5 GW.

O estado também é líder 
em potência em operação, com 
9,59 gigawatts. À parte dos 
parques eólicos que já estão em 
operação, o estado possui, em 
fase de desenvolvimento, 14 
complexos eólicos offshore na 
Costa potiguar, num potencial 
estimado de 25,5 GW de gera-
ção de energia.

O governo estadual vem 
conduzindo estudos técnicos 
para viabilizar a energia eólica 
offshore, incluindo infraestru-
tura de transmissão e estudos 
ambientais. 

Dona da loja denuncia 
intolerância religiosa

A proprietária da loja “Mamãe 
Oxum”, Valdelina da Costa, espe-
cializada em artigos religiosos de 
matriz africana, denunciou ser ví-
tima de intolerância religiosa por 
um indivíduo autodenominado 
pastor, em Santa Inês.

Segundo relatos, a perseguição 
religiosa persiste há meses, culmi-
nando em um incidente recente 
onde o homem proferiu palavras 
ofensivas em frente à loja, sendo 
este apenas um dos episódios.

Valdelina afirma ter feito 
denúncias às autoridades lo-
cais, mas não obteve respostas. 

Agora, busca auxílio em órgãos 
estaduais diante da insatisfação 
com as medidas adotadas local-
mente.

O indivíduo envolvido foi 
identificado pelo Conselho de 
Pastores de Santa Inês, frequen-
tador de uma igreja não afiliada 
ao Conselho.

A Polícia Civil do Mara-
nhão (PC-MA) informou que 
o caso está em fase final de in-
vestigação e será encaminhado 
ao Poder Judiciário. O Mara-
nhão investiga outros oito casos 
de intolerância religiosa.

Agência Brasil

Proprietária relata perseguição por suposto pastor
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Durante a Bienal do Livro 
da Bahia 2024, que ocorre-
rá de 26 de abril a 1° de maio 
no Centro de Convenções 
Salvador, o governo esta-
dual disponibilizará 10 mil 
vales-livro, divididos igual-
mente entre estudantes e 
professores da rede esta-
dual.
A iniciativa visa promover a 
participação ativa dos estu-
dantes no evento e investir 
na formação de leitores. Os 
vales-livro, no valor de R$ 50 
para estudantes e R$ 100 
para professores, poderão 
ser utilizados para aquisi-
ção de obras durante a Bie-

nal.
Além da distribuição dos 
vales-livro, a Secretaria da 
Educação do Estado (SEC) 
apresentará 23 projetos es-
tudantis finalistas do Tem-
po de Artes Literárias (TAL) 
e organizará a visita de alu-
nos de 111 escolas estadu-
ais à Bienal. No Espaço do 
Governo, serão expostos 24 
livros de autoria de profes-
sores de colégios estaduais.
A Bienal do Livro 2024 
contará com mais de 200 
marcas expositoras, 170 
autores e artistas, e mais 
de 100 horas de conteúdo 
diversificado.

No Hospital da Mulher, 
em Maceió, Luís Miguel 
da Silva, 7 anos, foi sub-
metido à primeira cirur-
gia de reconstrução larin-
gotraqueal pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) em 
Alagoas. O procedimen-
to, realizado pelo Projeto 
Respirar, visa ampliar as 
vias respiratórias de crian-
ças traqueostomizadas.

A Polícia Militar do Ceará 
resgatou nove pássaros 
silvestres em Caririaçu. Os 
animais foram encontrados 
após uma denúncia. Entre 
as aves estavam dois sábias, 
dois azulão, uma golinha, 
um crispim, um viana, um 
bico de prata e um careta. 
Os pássaros foram devolvi-
dos ao habitat natural após 
avaliação.

A Paraíba recebeu a nota 
máxima pela S&P Global 
Ratings, uma das maiores 
agências de classificação 
de risco do mundo, pelo 
quarto ano consecutivo, 
destacando gestão eficien-
te e baixo endividamento. A 
agência destacou em nota 
o forte crescimento das re-
ceitas e as políticas fiscais 
prudentes do estado.

O Laboratório Central de 
Saúde Pública do Piauí 
confirmou oito casos de 
febre oropouche no es-
tado, cinco em Amaran-
te e três em Teresina. Os 
pacientes foram inicial-
mente atendidos com 
suspeita de dengue, mas 
os exames confirmaram a 
febre oropouche.

O governo de Sergipe abriu 
participação para protoco-
lo sobre uso de cannabis 
no SUS. A consulta pública 
permite contribuições so-
bre uso de produtos deri-
vados de cannabis no trata-
mento de comportamento 
agressivo no Transtorno do 
Espectro do Autismo. Prazo 
vai até 9 de maio.

O Centro Regional de Re-
ferência em Saúde do Tra-
balhador (Cerest) de João 
Pessoa iniciou a campanha 
Abril Verde, levando ser-
viços de saúde e orienta-
ções aos servidores sobre 
prevenção de acidentes e 
doenças relacionadas ao 
trabalho. A programação 
inclui palestras e serviços.

Um acidente com um ôni-
bus de turismo deixou oito 
mortos e 23 feridos na BR-
101, na Bahia. O veículo com 
34 pessoas a bordo tombou 
após bater em um barran-
co em Teixeira de Freitas. O 
ônibus viajava do Rio de Ja-
neiro para Porto Seguro. Os 
feridos foram encaminha-
dos a hospitais pela Polícia 
Rodoviária Federal (PRF).

Em São Luís, o governo 
maranhense liderou uma 
reunião inédita do Grupo 
de Trabalho do Conselho 
Nacional de Secretários de 
Educação (Consed). O even-
to visa discutir programas e 
legislações para aprimorar 
a educação. Temas como 
alfabetização, ICMS educa-
cional e transporte escolar 
estão em debate.

Pernambuco foi seleciona-
do para receber 8.947 mo-
radias do Minha Casa, Mi-
nha Vida nas modalidades 
Rural e Entidades. O inves-
timento nacional previsto é 
de R$11,6 bilhões. A iniciati-
va prioriza mulheres chefes 
de família, comunidades 
quilombolas e indígenas, 
além de famílias em áreas 
de risco.

Uma pesquisa do Procon-
-RN revelou que todos os 
combustíveis subiram em 
abril em Natal. O maior au-
mento foi do etanol, com 
19%. A gasolina comum 
teve aumento de 2,66%, en-
quanto o diesel comum su-
biu 3,14%. O gás veicular foi 
a única exceção, mantendo 
o mesmo preço.

Claudionor Jr/Ascom-SEC

O vale é para estudantes e professores da rede estadual

Bahia distribuirá 10 mil vales-
livro durante a Bienal

App de estudantes foca em 
protagonismo feminino

No Centro de Excelência João 
Costa, em Aracaju, um grupo de 
cinco alunas do segundo ano do 
ensino médio está engajado no 
desenvolvimento de um aplica-
tivo voltado para a filantropia. 
Jéssica Karolaine, Anne Yasmin, 
Clara Sofia, Tháfny Matos e Jami-
le Vitória são as mentes por trás 
do projeto ‘Solidartech’, que ainda 
está em estágio inicial.

A inspiração para o projeto 
veio após uma palestra do Pro-
jeto Technovation Girls Brasil, 
que estimula meninas entre 8 e 

18 anos a se envolverem com a 
tecnologia. A partir desse even-
to, as estudantes se animaram 
com a ideia de criar um aplica-
tivo que facilitasse a doação de 
recursos e trabalho voluntário 
para instituições de caridade.

O aplicativo surge da di-
ficuldade de encontrar essas 
instituições carentes, problema 
pelo qual a estudante Jamile 
passou. “Eu pensei em ajudar 
outras pessoas nessa mesma 
situação. Foi quando nós nos 
juntamos para formular essa 

ideia, aí começamos a construir 
e adaptar. Ainda estamos nas 
fases iniciais do projeto, mas ele 
já saiu do papel”, explica.

A palestra serviu como um 
estopim para que as meninas 
desenvolvessem um projeto em 
uma área pela qual elas já se inte-
ressavam previamente. Após te-
rem a chance de desenvolver um 
projeto que ajudasse a sociedade, 
mas que também desenvolvesse o 
empoderamento delas em um seg-
mento fortemente dominado por 
homens, as meninas se sentiram 

motivadas a trabalhar.
Para Jéssica Karolaine, além de 

trabalhar o próprio protagonismo 
e empoderamento, o projeto in-
centiva outras meninas a partici-
parem de mais eventos e inicia-
tivas como essa, ou em qualquer 
área que for do seu gosto. “Me 
senti mais inspirada quando vi as 
meninas nos anos anteriores. Por 
ver que elas tiveram essa oportu-
nidade de vencer esse prêmio, nós 
nos sentimos mais inspiradas em 
desenvolver um projeto como o 
‘Solidartech’, que tem seu impacto 
na sociedade e no protagonismo 
feminino”, conta.

“Esse projeto incentiva muito 
esse protagonismo feminino, dá 
às meninas a noção de que elas 
têm capacidade e controle para 
desenvolver um produto como 
o aplicativo delas”, afirma a coor-
denadora pedagógica Margareth 
Cristóvão.

O projeto
O Technovation Girls Brasil 

desafia meninas a criar e lançar 
aplicativos ou projetos que solu-
cionem problemas em suas comu-
nidades. Durante 12 semanas, elas 
trabalham em equipes para desen-
volver um plano de negócios e o 
aplicativo, passando pela identifi-
cação do problema até a apresen-
tação para investidores.

Alunas buscam promover o destaque das mulheres na tecnologia
Governo de Sergipe

A ideia do aplicativo surgiu após uma palestra do Projeto Technovation Girls Brasil
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Um idoso de 71 anos fale-
ceu após sofrer queimaduras 
de 2º e 3º graus durante uma 
cirurgia no Hospital Geral do 
Estado (HGE), em Maceió. O 
acidente ocorreu no centro ci-
rúrgico, e o paciente foi transfe-
rido para o setor de queimados, 
mas desenvolveu infecção gene-
ralizada e não resistiu. 

O caso está sendo investi-
gado pela Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau), que afastou 
a equipe envolvida e instaurou 
uma sindicância para apurar as 
circunstâncias do ocorrido. 

A perícia no local foi rea-
lizada pela Polícia Científica, 
e medidas serão tomadas caso 
haja comprovação de erro ou 
negligência.

O projeto de urbanização na 
orla da praia de Tourinhos, em 
São Miguel do Gostoso, no litoral 
Norte do Rio Grande do Norte 
corre o risco de ser interrompido 
por falta de licenças ambientais. 

O Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e Meio Am-
biente do RN (Idema-RN) pe-
diu que a prefeitura solicite uma 
Licença Simplificada, pois a Dis-
pensa de Licença concedida an-
teriormente não abrange todos os 
serviços planejados, como o esgo-
tamento sanitário e a construção 
de um terminal de turismo.

A prefeitura afirma que so-
licitou licenciamento em 2022, 
mas o Idema reverteu sua deci-
são depois que a obra já havia 
iniciado.

O prefeito de Teresina, Dr. 
Pessoa (PRD), exonerou sem 
aviso prévio Elcio Leite Alves do 
cargo de chefe de gerência execu-
tiva de Controle de Zoonoses da 
Fundação Municipal de Saúde 
(FMS). 

A decisão, publicada no Diá-
rio Oficial do Município, não foi 
comunicada previamente a Leite, 
que disse não ter sido informado 
previamente sobre sua exoneração 
e desconhecer as razões por trás 
dela.

O médico veterinário, com 
38 anos de serviço, apontou pos-
síveis divergências na gestão como 
motivo. Ele apontou que um dos 
motivos pode ser  a repreensão a 
funcionários que estariam negli-
genciando o controle da dengue.

Idoso morre 
após sofrer 
queimaduras 
em cirurgia

Obra na orla 
pode ser 
paralisada por 
irregularidade

Prefeito 
exonera chefe 
de zoonoses 
sem aviso

ALAGOAS R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

O vereador em Parnarama, 
Hindemburgo Lima dos San-
tos, renunciou ao cargo nesta  
segunda-feira (8), diante de 
acusações de agressão e ameaça 
à esposa com uma arma. A re-
núncia veio enquanto a Câma-
ra dos Vereadores investigava o 
caso, que poderia resultar em 
sua cassação.

A lei prevê que, se cassado, 
ele ficaria impedido de con-
correr às eleições municipais. 
A renúncia o deixa livre para 
se candidatar novamente. Na 
sexta-feira (5), ele foi preso em 
flagrante e foi posteriormente 
liberado sob condições impos-
tas pelo juiz local, após a defe-
sa argumentar sobre suas boas 
condutas e sua posição pública.

Vereador 
renuncia após 
acusações de 
agressão

MARANHÃO

Cidades do Nordeste 
recebem canais digitais

O Ministério das Comuni-
cações anunciou na quinta-fei-
ra (11) a seleção de concessio-
nárias para a retransmissão de 
sinal digital em 31 municípios 
do Nordeste. O edital, parte 
do Programa Digitaliza Brasil, 
visa ampliar o acesso à televisão 
digital terrestre em localidades 
com capacidade ociosa em suas 
estações de TV Digital.

“O esforço do Ministério 
das Comunicações e da Anatel 
é viabilizar o máximo de canais 
digitais para as localidades que 
têm capacidade ociosa, ou seja, 
que têm possibilidade de ter si-
nal digital, em pleno funciona-
mento. Temos a meta de con-
cluir da maneira mais célere a 
inclusão dos canais digitais em 
100 localidades”, disse o secre-
tário de Comunicação Social 
Eletrônica do Ministério das 
Comunicações, Wilson Diniz 
Wellisch

As cidades incluem: Feira 
Grande (AL); Belmonte (BA); 
Buritirama (BA); Formosa do 
Rio Preto (BA); Ibicaraí (BA); 

Serra do Ramalho (BA); Teo-
filândia (BA); Araripe (CE); 
Assaré (CE); Catarina (CE); 
Farias Brito (CE); Ibiapina 
(CE); Independência (CE); 
Itatira (CE); Novo Oriente 
(CE); Ocara (CE); Orós (CE); 
Parambu (CE); Pedra Branca 
(CE); Cururupu (MA); Hum-
berto de Campos (MA); Nova 
Olinda do Maranhão (MA), 
entre outras.

A iniciativa visa atender lo-
cais com capacidade ociosa em 
torres de transmissão digital, 
como parte de um total de 100 
cidades pré-selecionadas.

O Programa Digitaliza 
Brasil busca ampliar o acesso 
à televisão digital terrestre em 
regiões antes dependentes de 
sinais analógicos. 

Com estações transmissoras 
compartilhadas, o sistema per-
mite que várias emissoras trans-
mitam sua programação em um 
único canal, ampliando a di-
versidade de conteúdo gratuito 
para a população das cidades do 
Nordeste.

Evento geek promove 
palestras e oficinas

Fortaleza se prepara para a 
segunda edição do PAKU 2024: 
Encontro Popular da Cultura 
Geek, promovido pela Kuya - 
Centro de Design do Ceará. O 
evento, que visa fomentar a cria-
tividade e inovação no campo do 
design, oferecerá uma série de ofi-
cinas e palestras gratuitas.

As atividades, que ocorrerão 
nos dias 26, 27 e 28 de abril, abor-
darão temas diversos relacionados 
ao universo geek. Desde web qua-
drinhos até criação de persona-
gens para mangá, as oficinas apre-
sentam a cultura pop japonesa e 

de quadrinhos.
As inscrições para as oficinas 

e palestras, que acontecerão nos 
dois últimos dias do evento en-
cerram-se no dia 26 de abril. Os 
interessados podem se inscrever 
em formulários nas redes sociais 
da Kuya.

Dentre os temas das oficinas 
estão: Web Quadrinhos, por 
Luís Carlos Sousa; Desenho e 
Criação de Personagem, com 
Lara Nicolau; Desenvolvendo 
Personagens de Mangá, por 
Blenda Furtado; e Cosplay Sus-
tentável, com Ivi Sales.

Governo do Ceará

Evento gratuito em Fortaleza destaca cultura geek

CORREIO OPINÃO

Por Ives Gandra da Silva 

Martins*

Recentemente, a revista 
The Economist, talvez a mais 
importante publicação sobre 
a economia do mundo, mos-
trou, um retrato vergonhoso 
para o Brasil no que diz respei-
to ao aumento da corrupção 
no país, avaliação feita pela 
Transparência Internacional, 
que mede a corrupção em to-
dos os países do mundo.

Nós mostramos, efetiva-
mente, esses dados em nosso 
novo livro “Brasil, que país 
é este?”, escrito com Samuel 
Hannan, ex-vice governador 
do Amazonas.

De rigor, caímos, no com-
bate à corrupção, 25 posições, 
da 69ª para a 104ª posição en-
tre todos os países do mundo 
avaliados pela Transparência 
Internacional, isto é, nos 140 
países em que faz o levanta-
mento. A avaliação não é rea-
lizada em todos os países do 
mundo, porque com assento 
na ONU, temos pouco mais 
de 190.

De qualquer forma, entre 
os 140 pesquisados, estarmos 
colocados na 104ª posição por 
corrupção é algo vergonhoso.

Nós estávamos na posição 
69ª no começo do século, caí-
mos, portanto, uma barbari-
dade de posições. The Econo-
mist analisa também as razões 
do aumento de corrupção na 
América Latina e mais do que 
o Brasil, só o Peru caiu 20 posi-
ções em 10 anos, tendo o Mé-
xico também caído.

A Transparência entende 
que, as Operações Lava Jato e 
Mãos Limpas, na Itália, foram 
operações de combate à cor-
rupção, embora desmoraliza-
das em seus respectivos países, 
ao ponto de voltar a corrupção 
na Itália e no Brasil, o que cer-
tamente nos leva a ocupar essa 
vergonhosa posição.

Mas há outros dados que 
também me preocupam. Que-
ro trazer alguns deles para os 
amigos leitores de como, nos 
últimos 30 anos, pioramos. 

A taxa média de cresci-
mento do PIB, de 1956 a 
1961, foi de 8,6%; de 1964 
a 1968, de 6 ,5%; de 1989 
a 2023, caiu para 2,11 % de 
crescimento em relação ao 
PIB; a perda de participação 
no PIB mundial, de 1980 até 
agora, foi de 35,8%. A carga 
tributária bruta, quando nós 
tínhamos uma posição, que 
era confortável, de um cresci-
mento da ordem de 6,5%, em 
1988 era de 22,4%, mas tive-
mos um aumento para 33,7%, 
ou seja, de 50% de elevação da 
carga tributária, com queda do 
desenvolvimento nacional.

O aumento da corrupção 
deveu-se, em grande parte, ao 
aumento da burocracia.

Para ter-se noção, entre 
1988 a 2023, passamos de 
4.121 municípios em 1988, 
para 5.569 municípios, dos 
quais 24 % deles têm menos 
de 5 mil habitantes.

Outros 23 % desses mu-
nicípios têm entre 5 e 10 mil 
habitantes e 23 % dos outros 
têm 10 a 20 mil, o que vale 
dizer, praticamente 70 % dos 
municípios criados têm me-
nos de 20 mil habitantes, mas 
possuem a possibilidade de ter 
nove vereadores, prefeito e gas-
tar dinheiro com essas estrutu-
ras. São Paulo, com 11,5 mi-
lhões de habitantes, é legislado 
por 55 vereadores. O municí-
pio de Serra da Saudade tem 
803 habitantes e 9 vereadores, 
que é o mínimo imposto pela 
Constituição.

Mostramos, portanto, no 
livro, “Brasil, que o país é este?” 
escrito com Samuel Hannan, 
o grande pesquisador do mes-
mo, por que nós patinamos, 
fundamentalmente, por ter-
mos permitido o crescimento 
de uma estrutura burocrática 
que reduziu o Brasil para es-
sas posições vergonhosas na 
maior parte dos índices co-
nhecidos.

Vale lembrar que só entre 
os grandes detentores do po-
der: presidente, governadores, 
prefeitos, deputados federais e 
estaduais, senadores, ministros 
e secretários de Estado, exclu-
sivamente, ou seja, aqueles que 
estão no topo da administra-
ção, o Brasil tem 755 mil auto-
ridades maiores. 

O Poder Judiciário conso-
me 1,66% do PIB, sendo que 
a média mundial é de 0,37%. 
Gastamos quatro vezes mais 
do que todos os outros países 
para sustentar a estrutura judi-
ciária da nação.

Essa é a razão pela qual te-
nho dito que, nesses 30 anos, 
o Brasil caiu assustadoramen-
te em nível de progresso, por-
que já chegamos a ser a oita-
va economia do mundo em 
um período anterior. Agora 
estamos, em verdade, com 
um custo burocrático, que 
é um dos maiores de todo o 
mundo, o que não permite o 
desenvolvimento. A OCDE 
declara que no mundo o cus-
to burocrático é de menos 
que 10% do PIB, no Brasil é 
superior a 13%!

O problema não é só o paga-
mento desse custo burocrático, 
é que esse custo cria obrigações 
para o cidadão; só para se ter no-
ção, para abrir-se uma empresa 
na Inglaterra, basta preencher 
um formulário e enviá-lo para 
o Governo e já está aberta. No 
Brasil, chegou-se a levar dois, 
três meses para que a aprovação 
sobre o pedido fosse concedida, 
isso por causa de todos aqueles 
funcionários responsáveis pelos 
carimbos de autorização, para 
que a empresa pudesse começar 
a funcionar. Hoje melhorou um 
pouco, mas, de qualquer forma, 
ainda temos uma burocracia 
que cria obrigação tilde;es sobre 
obrigações para o cidadão brasi-
leiro e sobre as empresas, o que 
dificulta o progresso do país.

São dados, levantados pelo 
Samuel Hanan, que escreveu 
comigo o livro “Brasil, que país 
é este?”. Na obra, não fazemos 
críticas às pessoas, àqueles que 
detêm o Poder, mas avaliamos 
a estrutura do Poder que nos 
leva a viver em um país buro-
crático que emperra o cresci-
mento empresarial e do povo 
brasileiro.

*Professor emérito das 
universidades Mackenzie, 
Unip, Unifieo, UniFMU, 

do Ciee/O Estado de 
São Paulo, das Escolas de 

Comando e Estado-Maior 
do Exército (Eceme), 

Superior de Guerra (ESG) e 
da Magistratura do Tribunal 

Regional Federal – 1ª 
Região, professor honorário 

das Universidades Austral 
(Argentina), San Martin de 

Porres (Peru) e Vasili Goldis 
(Romênia), doutor honoris 
causa das Universidades de 

Craiova (Romênia) e das 
PUCs PR e RS, catedrático 
da Universidade do Minho 

( Portugal), presidente 
do Conselho Superior de 

Direito da Fecomercio -SP, 
ex-presidente da Academia 
Paulista de Letras (APL) e 

do Instituto dos Advogados 
de São Paulo (Iasp).

Brasil, que país é este?

BNDES criará fundo para 
preservação de corais

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) anunciou, na quarta-
-feira (10), o lançamento de uma 
chamada permanente para proje-
tos de preservação de corais, com 
um investimento mínimo de R$ 
60 milhões. A  iniciativa se esten-
de pela Bahia, Ceará, Maranhão, 
Rio Grande do Norte e Espírito 
Santo.

A chamada prevê a destinação 
de R$ 30 milhões para projetos de 
monitoramento, preservação e re-
paração de corais, e outros R$ 30 
milhões para captação por meio 
de fundações vinculadas a empre-
sas privadas, organizações interna-
cionais e governos estaduais.

O presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante, enfatizou a 
relevância desse ecossistema para 
o meio ambiente e para a econo-
mia, especialmente no turismo. 
“Os corais são um condomínio da 
vida marinha muito decisivo. Pre-
cisamos reagir a isso”.

Os corais são animais inver-
tebrados marinhos capazes de se 
alimentar sozinhos. Mas grande 
parte de dieta é obtida por meio 
de simbiose – uma relação mu-
tuamente benéfica – com algas. 
Agrupadas, as espécies de corais 
formam os recifes.

Segundo o estudo “Oceano 
sem Mistérios”, ligado à Fundação 

Grupo Boticário, a preservação 
dos recifes de corais tem reflexos 
econômicos significativos. Para 
cada quilômetro quadrado de 
recife preservado, são economi-
zados aproximadamente R$ 940 
milhões em investimentos para 
proteção da costa, além de gerar 
cerca de R$ 62 milhões em recei-
tas provenientes do turismo.

O avanço do branqueamento 
de corais no Nordeste brasileiro 
preocupa pesquisadores, sendo 
parcialmente atribuído à elevação 
da temperatura oceânica. Em Ta-

mandaré (PE), no setor norte da 
APA Costa dos Corais, o monito-
ramento revela um extenso bran-
queamento dos corais-de-fogo, 
espécie particularmente sensível, 
segundo a pesquisadora da Uni-
versidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) Beatrice Padovani.

A secretária nacional de Mu-
dança do Clima do Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA), Ana Prates, 
ressaltou que o mundo está pas-
sando pelo quarto maior evento 
de branqueamento já registrado. 

“Isso nos confere uma responsabi-
lidade muito grande de olhar para 
esses ambientes e cuidar deles”, 
afirmou.

A chamada do BNDES es-
tará aberta até 30 de junho, com 
foco em projetos que promovam 
a melhoria da qualidade da água, 
o combate à pesca predatória, o 
ordenamento do turismo comu-
nitário e o combate a espécies que 
degradam os corais. Os projetos 
devem ser direcionados a extensão 
de 3 mil quilômetros onde se con-
centram a maioria dos corais.

Área de preservação beneficiada vai do Maranhão ao Espírito Santo

Projetos de conservação se estendem pela maior parte dos estados Nordestinos
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A primeira fase do programa 
CHN Social 2024 registra, até o 
início da tarde desta quarta-feira 
(10), mais de 63 mil candidatos 
inscritos. Aqueles que tiverem 
interesse em obter a Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) 
gratuita devem fazer a inscrição, 
exclusivamente, pelo site www.
detran.es.gov.br para concorrer a 
uma das 3.500 vagas disponibili-
zadas. As inscrições terminam às 
23h59 do próximo dia 20 de abril. 
Para se inscrever, é necessário ter 
mais de 18 anos, saber ler e es-
crever, estar inscrito no Cadastro 
Único para Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚnico) – 
atualizado até o dia 09 de feverei-
ro deste ano – e ter renda familiar 
de até dois salários mínimos.

A Cemig concluiu a mo-
dernização do sistema de ilu-
minação de várias unidades da 
Universidade Federal de Ouro 
Preto (Ufop), em projeto via-
bilizado por meio do Programa 
de Eficiência Energética (PEE) 
da companhia. O investimento, 
de cerca de R$1,5 milhão, foi 
aprovado por meio de chamada 
pública realizada em 2022.

A instituição de ensino foi 
contemplada com a moderni-
zação da iluminação externa em 
quatro locais: Campus Ouro 
Preto, Campus João Monlevade 
e Campus de Mariana (Instituto 
de Ciências Sociais Aplicadas e 
Instituto de Ciências Humanas e 
Sociais), além da biblioteca tam-
bém do Campus de Mariana.

Depois de uma decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
que restringiu a atuação policial 
em favelas do Rio de Janeiro du-
rante a pandemia de covid-19, 
organizações criminosas - em 
especial o Comando Vermelho - 
expandiram o seu domínio sobre 
o estado. A conclusão consta de 
relatório entregue na quarta-feira 
(10) pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) ao ministro Edson 
Fachin, do STF, relator da ação 
de descumprimento de preceito 
fundamental 635, apelidada de 
ADPF das Favelas, em que foi 
tomada a decisão que restrin-
giu a atuação policial no Rio. O 
plenário votou o tema em 2020, 
quando restringiu as operações 
policiais a “casos excepcionais”.

CNH Social 
2024 já tem 
mais de 63 mil 
inscritos

Cemig 
investe R$1,5 
milhão em 
modernização 

Crime 
organizado 
cresce no Rio 
após covid-19

ESPÍRITO SANTO MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO

A capital paulista já registra 
este ano 39 mortes por dengue, 
segundo dados da prefeitura. Os 
casos ultrapassam os 142 mil na 
cidade e 76 bairros estão em epi-
demia da doença. As Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) amplia-
rão a vacinação contra a dengue 
para todas as crianças de 10 a 14 
anos que residem ou estudam na 
capital, na rede pública ou parti-
cular. As vacinas serão aplicadas 
de segunda a sexta-feira, das 7h às 
19h, e, aos sábados, nas AMAs/
UBSs integradas, no mesmo ho-
rário. Para ser vacinada, a criança 
precisa estar acompanhada de 
um responsável, portando docu-
mento de identidade, cartão de 
vacina e comprovante de residên-
cia ou escolar. 

Capital 
paulista 
registra mortes 
por dengue

SÃO PAULO

Turismo no estado do 
Rio deverá ser acessível 

Estabelecimentos de ho-
telaria e pontos turísticos 
do estado do Rio de Janeiro 
terão quatro meses para se 
adaptar e oferecer acessibi-
lidade a pessoas com trans-
torno do espectro autista 
(TEA). A determinação é 
da Lei 10.381/23, aprovada 
pela Assembleia Legislati-
va, e sancionada nesta se-
mana pelo governador flu-
minense, Cláudio Castro.

A lei, publicada na edi-
ção de quarta-feira (10), do 
Diário Oficial do Estado, 
determina, por exemplo, 
que haja toaletes família 
para que a pessoa com TEA 
possa utilizá-lo acompa-
nhada de um parente ou 
cuidador, vagas prioritárias 
em estacionamentos, placa 
informativa, no acesso ao 
local, caso haja muitos es-
tímulos sonoros e/ou som 
alto e a disponibilização 
de abafador de ruídos para 
esse público.

Também está determi-
nado que haja capacitação 
dos colaboradores para 

que possam orientar esses 
visitantes e a disponibiliza-
ção de materiais impressos 
ou online (através de QR 
codes) que auxiliam o pla-
nejamento da visita desse 
público.

Outra determinação é 
que, se houver qualquer ato 
discriminatório às pessoas 
com TEA, os estabeleci-
mentos deverão prestar au-
xílio à vítima e à sua família, 
colaborando com eventuais 
investigações policiais.

Segundo o decreto, os 
estabelecimentos de servi-
ço de hotelaria compreen-
dem hotéis, albergues, 
campings, hostels, resorts e 
atividades de comércio que 
trabalhem com o turismo 
de um modo geral, ou seja, 
aquelas que têm como fi-
nalidade atuar nas áreas de 
hospedagem, alimentação, 
segurança, entretenimen-
to e outras atividades rela-
cionadas ao bem-estar dos 
hóspedes.

O governo fluminense 
regulamentará a lei.

Minas entrega 39 
ambulâncias do Samu

A Secretaria de Estado 
de Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG) entregou, nes-
ta quinta-feira (11/4), 39 
ambulâncias do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu 192) ao Con-
sórcio Intermunicipal de 
Saúde da Macrorregião do 
Sul de Minas (Cissul) e ao 
Consórcio Intermunicipal de 
Saúde Nordeste Jequitinho-
nha (Cisnorje).

Os veículos foram doados 
pelo Ministério da Saúde e 
aguardavam, no pátio do De-
partamento de Estradas de 

Rodagem do Estado de Mi-
nas Gerais (DER-MG), em 
Belo Horizonte, conclusão 
do processo de regulariza-
ção. Eles se somam a outras 
oito ambulâncias já entre-
gues, sendo sete para a reno-
vação de frota do Consórcio 
Intermunicipal de Saúde da 
Rede de Urgência do Norte 
de Minas (Cisrun), que con-
templou os municípios de 
Bocaiuva, Curral de Dentro, 
Francisco Sá, Itacarambi, Mi-
rabela, Olhos D’Água e Ver-
delândia; e uma para o muni-
cípio de Sabará.

Fábio Marchetto / SES

Veículos foram doados pelo Ministério da Saúde 

CORREIO SUDESTE

Fiocruz

Intervenção

ALMG

Microchip

Alerj Agronegócio

Urbanização

Tecnologia

Selos

Startups

O governador Cláudio Cas-

tro participou, na manhã 

desta quinta-feira (11/4), da 

abertura da segunda edi-

ção do Fórum Brasileiro de 

Líderes em Energia, onde 

200 executivos das maio-

res empresas de energia 

do Brasil, especialistas do 

mercado e representantes 

do poder público trocam 

experiências sobre inves-

timentos no setor elétrico 

para os próximos 10 anos. 

A convenção, realizada no 

Hotel Fairmont, em Copa-

cabana, é apresentada pelo 

BTG Pactual e promovida 

pela revista Forbes. Cláu-

dio Castro destacou que o 

diferencial do fórum é unir 

as maiores forças do setor 

de energia do país, e que se 

sente privilegiado pelo Rio 

sediar o evento. Durante a 

convenção, Castro ressal-

tou que o estado é o maior 

produtor de petróleo e gás 

do país e que trabalha para 

ser referência na transição 

energética do Brasil para 

uma matriz mais limpa. 

Entre os temas debatidos 

no Fórum destacam-se as 

energias renováveis - prin-

cipalmente eólica (on e of-

fshore), fotovoltaica, biogás 

e hidrogênio verde. 

Para fomentar a partici-

pação dos estudantes da 

rede municipal de ensino 

na Olimpíada Brasileira de 

Saúde e Meio Ambiente 

(Obsma), a Secretaria de 

Educação de Vitória (Seme) 

promoveu uma formação 

em parceria com a Funda-

ção Oswaldo Cruz (Fiocruz). 

Os trabalhos foram finaliza-

dos nesta quinta-feira (11).

O prefeito de São Paulo, 

Ricardo Nunes, decretou 

na terça-feira (09) inter-

venção nas concessioná-

rias de transporte coletivo 

de passageiros Transwolff, 

que atende à população da 

Zona Sul, e UPBUS, na Zona 

Leste, após investigação 

do MP e da Polícia Militar 

apontar seu envolvimento 

com o crime organizado. 

A Comissão de Direitos 

Humanos da Assembleia 

Legislativa de Minas Ge-

rais vai a Governador Va-

ladares, no Vale do Rio 

Doce, onde promove au-

diência sobre o enfren-

tamento à violência no 

campo. A reunião será 

nesta sexta-feira (12), na 

Câmara Municipal de Go-

vernador Valadares.

Para controle da super-

população de animais, 

o governo de MG reali-

zou visitas técnicas para 

acompanhar o andamen-

to dos procedimentos de 

castração com microchi-

pagem e vacinação, que 

fazem parte do Programa 

Estadual de Esterilização 

de Animais Domésticos.

A Lei 10.329/24, de autoria 

do Poder Executivo, que 

concede crédito presumi-

do para reduzir a carga tri-

butária de ICMS a 0,1% nas 

vendas de peixe e produ-

tos comestíveis derivados 

até 2032 - aprovada pela 

Alerj -, foi sancionada pelo 

governador do Rio de Ja-

neiro, Cláudio Castro.

Os números da balança 

comercial de São Paulo 

mostram que o saldo da 

balança do setor agro-

pecuário cresceu 23,4%, 

atingindo a marca de US$ 

5,44 bilhões. De acordo 

com  Instituto de Econo-

mia Agrícola (IEA-APTA), 

as exportações somaram 

US$ 6,81 bilhões.

Vinte e quatro anos após 

o primeiro pedido oficial, 
a comunidade do bairro 

Universitário, em Vitória 

(ES), pode comemorar o 

resultado das obras de in-

fraestrutura das ruas Flor 

do Campo e dos Ipês.  A 

entrega ocorreu na ma-

nhã desta quinta-feira 

(11), e o investimento foi 

de R$ 2.215.000,00.

A proibição do uso de telas 

por estudantes nas esco-

las foi tema de audiência 

pública promovida pela 

Comissão de Justiça na 

quarta-feira (10) na Assem-

bleia Legislativa do Espírito 

Santo. O debate girou em 

torno dos malefícios com-

provados, em especial, nas 

crianças e adolescentes, 

pelo uso excessivo.

Em uma semana, 2.264 

Identificações Veicula-

res TEA foram emitidas 

no estado de São Paulo. 

O selo de identificação 
para veículos que trans-

portam pessoas com 

Transtorno do Espectro 

Autista foi lançado du-

rante a 1ª Jornada Esta-

dual de Conscientização 

sobre o Autismo.

Estado do Espírito Santo 

anuncia a abertura das 

inscrições para o 6º pro-

grama de aceleração digi-

tal de startups, com possi-

bilidade de investimentos 

pelo Funses1, que vão de 

R$ 300 mil a R$ 800 mil, 

como oportunidade de 

capacitação para impul-

sionar os negócios.

Divulgação / Gov. RJ

Rio pretende impulsionar o desenvolvimento sustentável 

Governo do Rio destaca 
Política Estadual de Transição 

Ministro assina ordem de 
serviço para obras na Dutra

O ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, assina nesta 
sexta-feira (12) a ordem de 
serviço que vai garantir um 
traçado novo na Serra das 
Araras (RJ). Este trecho de 
oito quilômetros da rodovia 
Presidente Dutra, sinuoso e 
perigoso, será duplicado. 

As obras, que terão inves-
timento da CCR RioSP de 

R$ 1,2 bilhão, vão desafogar 
o trânsito e aumentar a segu-
rança dos cerca de 390 mil 
motoristas que circulam pelo 
trecho todo mês. Em média 20 
milhões de pessoas serão bene-
ficiadas com as intervenções. 

A expectativa é de que 
sejam gerados em torno de 5 
mil empregos diretos e indi-
retos durante a execução das 

obras. A previsão de conclu-
são dos serviços é  entre 2028 
e 2029, respectivamente.

Em fevereiro, a CCR 
RioSP, concessionária que 
administra a Rodovia Presi-
dente Dutra, recebeu do Ins-
tituto Estadual de Ambiente 
(Inea), órgão do Governo do 
Estado do Rio, a Licença de 
Instalação das obras.

Pelo projeto, será 
construída uma nova 
pista de subida, sendo 
que a atual será ade-
quada para ser exclu-
sivamente de descida. 
Ambas terão quatro 
faixas de rolamen-
to em cada sentido, 
num total de 16km. 
Com essa melhoria, 
a velocidade permi-
tida no trecho pas-
sará de 40km/h para 
80km/h.

Viadutos e  
áreas de escape

O projeto prevê 
ainda outras obras 
de complementação, 
como construção de 
novos viadutos e duas 
áreas de escape. Se-

gundo a concessionária, as 
melhorias têm a finalidade de 
melhorar a fluidez no tráfego 
da Serra das Araras. 

No período de execução 
dos serviços, será criado um 
planejamento para cada fase, 
a fim de minimizar os impac-
tos que serão causados no trá-
fego da Rodovia Presidente 
Dutra. 

Assinatura garantirá novo traçado para a Serra das Araras
Divulgação

Previsão de conclusão das obras da Serra das Araras é entre 2028 e 2029
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As terras agrícolas da região 
do Litoral Norte, das categorias 
primeira e segunda, apresentaram 
o preço mais elevado do Estado no 
último levantamento do Centro 
de Socioeconomia e Planejamen-
to Agrícola, referente ao ano de 
2023. No entanto, a maior valori-
zação foi nas regiões Meio-Oeste, 
Oeste e Extremo Oeste. Os dados 
dos preços mais comuns, máximo 
e mínimo das terras agrícolas em 
Santa Catarina fazem parte de 
levantamento anual do centro de 
pesquisa e estão disponíveis nos 
sites do Observatório Agro Ca-
tarinense e do Infoagro. No caso 
do Litoral Norte, uma das expli-
cações para os preços é de cidades 
que tiveram grande valorização 
imobiliária.

No dia 12 de abril, às 8h, uma 
farinhada no município de San-
gão, no Sul Catarinense, dá início 
à safra 2024 da mandioca em San-
ta Catarina. Este evento valoriza e 
promove a produção da hortaliça 
no Estado, que está presente em 
aproximadamente 38 mil pro-
priedades rurais e ocupa mais de 
12,5 mil hectares em SC. A fari-
nhada acontece no Engenho da 
Rocha Alimentos. Em seguida, 
a programação segue no Centro 
de Eventos do município, onde 
terá palestras, concurso de pratos 
à base de mandioca, café  e almoço 
com alimentos derivados da hor-
taliça. A participação no evento é 
gratuita, mas os interessados de-
vem se inscrever antecipadamente 
nos escritórios da Epagri.

A comitiva paranaense li-
derada pelo governador Carlos 
Massa Ratinho Junior iniciou os 
compromissos da missão interna-
cional na Índia com uma visita ao 
grupo Tata Consultancy Services 
(TCS), multinacional que é líder 
global em serviços de tecnolo-
gia, em Mumbai. No encontro, o 
CEO da companhia, K. Krithi-
vasan, apresentou as atividades do 
conglomerado empresarial e fo-
ram discutidas as oportunidades 
de investimentos da empresa no 
Paraná. A Tata já tem uma planta 
em Londrina, no Norte do Esta-
do. No primeiro dia de agendas na 
Índia, o governador também visi-
tou a companhia de engenharia e 
construção Kalpataru e o cônsul-
-geral do Brasil em Mumbai.

Aumento dos 
preço das 
terras agrícolas 
em SC

Farinhada em 
Sangão dá 
início à safra 
da mandioca 

Comitiva 
começa 
agenda na 
Índia 

SANTA CATARINA SANTA CATARINA PARANÁ

Um workshop sobre o edi-
tal Tecnova III, que oferece fo-
mento à inovação em empresas 
gaúchas, abriu as atividades da 
arena do governo, no Gramado 
Summit. O Estado é correaliza-
dor do evento, que ocorre em 
Gramado, na Serra Gaúcha. O 
objetivo da apresentação foi de-
talhar o edital, proporcionando 
uma preparação mais assertiva 
para a submissão de propostas. 
O encontro contou com a par-
ticipação do superintendente 
de Venture Capital e Inovação 
do Badesul, Elias Graziottin 
Rigon, e da assessora técni-
ca e de projetos da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Rio 
Grande do Sul (Fapergs), Mari-
lene Bertuol Guidini. 

Workshop 
do programa 
Tecnova III 
invade RS

R. GRANDE DO SUL

Dengue em SC: Alerta 
para a vacinação 

O informe epidemiológico 
divulgado pela Secretaria de 
Estado da Saúde de Santa Cata-
rina (SES), através da Diretoria 
de Vigilância Epidemiológica 
(DIVE), nesta quarta-feira, 10, 
mostra que os casos prováveis 
de dengue (132.842) tiveram 
um aumento de 165,7% no ano 
de 2024 em comparação com o 
mesmo período do ano passa-
do. No total, 270 municípios 
registraram casos prováveis de 
dengue e 75 óbitos foram con-
firmados para a doença.

Por isso, a SES alerta pais e 
responsáveis para a vacinação 
destinada ao público de 10 a 14 
anos na Região da Grande Flo-
rianópolis (Florianópolis, São 
José, Palhoça, Biguaçu, Tijucas, 
Santo Amaro da Imperatriz, São 
João Batista, Governador Celso 
Ramos, São Pedro de Alcântara, 
Antônio Carlos, Canelinha, Pau-
lo Lopes, Garopaba, Águas Mor-
nas, Nova Trento, São Bonifácio, 
Angelina, Rancho Queimado e 
Anitápolis) e na região Nordeste 
de SC (Araquari, Balneário Barra 

do Sul, Barra Velha, Corupá, Ga-
ruva, Guaramirim, Itapoá, Jaraguá 
do Sul, Joinville, Massaranduba, 
São Francisco do Sul, São João do 
Itaperiú e Schroeder). A vacina 
contra a dengue é aplicada em um 
esquema de duas doses (dose 1 + 
dose 2) com um intervalo de três 
meses entre elas. “A imunização 
tem como objetivo reduzir hos-
pitalizações e óbitos pela doença. 
O nosso apelo é para que os pais 
levem seus filhos para vacinar e 
evitem que ele adoeça”, alerta o 
diretor da DIVE, João Augusto 
Brancher Fuck. 

Desta forma, é importante 
que a população fique atenta 
às orientações da Secretaria de 
Saúde da cidade onde moram 
sobre a liberação da vacina, ten-
do em vista que cada município 
pode definir uma estratégia 
diferente de vacinação. Além 
disso, a Secretaria de Estado da 
Saúde enfatiza que a vacinação 
é mais um dos esforços contra 
a dengue, e que a eliminação 
dos criadouros continua sendo 
a melhor medida de prevenção.

Comércio paranaense 
cresceu 6,9% esse ano

O setor de comércio do Pa-
raná acumulou um crescimento 
de 6,9% nos dois primeiros me-
ses de 2024 quando comparado 
aos índices do primeiro bimes-
tre do ano passado, o que repre-
senta a maior variação positiva 
do Sul do País no período. 

Os dados constam na Pes-
quisa Mensal do Comércio 
(PMC), divulgados nesta quin-
ta-feira (11) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), e dizem respeito à 
variação do volume de vendas 
do comércio varejista amplia-

do, que inclui 14 segmentos da 
economia.

O resultado ficou acima do 
registrado em Santa Catarina, 
que teve alta de 6,8% no acu-
mulado de janeiro e fevereiro, e 
do Rio Grande do Sul, que va-
riou 6,1% no mesmo período. 
A pesquisa produz indicadores 
conjunturais sobre comércio 
varejista no País, investigando 
a receita bruta de revenda nas 
empresas formalmente consti-
tuídas, com 20 ou mais pessoas 
ocupadas, cuja atividade princi-
pal é o comércio varejista.

Roberto Dziura Jr.

CORREIO SUL

Abastecimento

Autódromo

Comunicação

Inovador

Diploma online Mais Etanol

Capacitação

Encontro

Aprovados

Pesquisa

O Departamento de 
Trânsito do Paraná (De-
tran-PR) promoveu nes-
ta quarta-feira (10), em 
Curitiba, um leilão con-
templando 95 veículos 
aptos para circulação. Ele 
gerou R$ 791.200,00 para 
a autarquia. Os veículos 
leiloados foram apreen-
didos pela Polícia Militar 
por não terem sido reti-
rados por seus proprie-
tários dentro dos prazos 
estipulados pela legisla-
ção em vigor. Este não foi 
o único leilão realizado 
neste mês. Em Maringá 
foram leiloados 115 veí-

culos, arrecadando R$ 
497.400,00, e em Lon-
drina outros 131 veículos, 
com uma arrecadação 
de R$ 648.200,00. No 
total, o montante já che-
ga a R$ 1,9 milhão. Para 
o próximo dia 18, está 
agendado um leilão na 
cidade de Cascavel com 
105 veículos disponíveis. 
Os interessados em par-
ticipar devem se cadas-
trar previamente até o 
dia 15 de abril (segunda-
-feira), através do e-mail 
leilao@detran.pr.gov.br, 
conforme as instruções 
presentes no edital.

Caxambu do Sul, no Oes-
te, vai receber da CASAN 
(Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamento) 
dois poços de captação 
para garantir a água para 
o crescimento urbano dos 
próximos anos. Juntos, os 
novos poços vão produzir 
diariamente 660 mil litros 
de água. Isso corresponde 
a um aumento de 50%.

O governador Jorginho 
Mello autorizou o repasse 
de recursos para a constru-
ção da pista do Autódromo 
Internacional de Chapecó. 
O empreendimento vai 
contar com investimen-
tos de aproximadamente 
R$ 53,4 milhões, sendo R$ 
20 milhões do Governo do 
Estado e o restante contra-
partida do município.

Com o objetivo de es-
treitar a comunicação 
com a população, o Go-
verno de Santa Catarina 
lançou seu canal oficial 
no WhatsApp. O recurso 
permite que os usuários 
da plataforma recebam 
– de maneira simples, 
confiável e privada –, in-
formações sobre a admi-
nistração estadual.

Pelo segundo ano conse-
cutivo, o Paraná foi conside-
rado o Estado mais inova-
dor e sustentável do Brasil 
pelo ranking da consultoria 
Bright Cities. O estudo, que 
está em sua 2ª edição, leva 
em consideração a média 
dos indicadores dos três 
maiores municípios de 
cada unidade federativa. 

A Udesc passou a adotar o 
diploma digital para os cur-
sos de graduação, dispo-
nibilizado diretamente no 
Sistema de Gestão Acadê-
mica utilizado pela univer-
sidade. A medida trará mais 
agilidade para a comunida-
de acadêmica, segurança 
contra fraudes e redução 
de custos.

A produção de etanol no 
Brasil poderá ultrapassar 
34 bilhões de litros na safra 
2023/24, a maior parte (82%) 
oriunda da cana-de-açúcar, 
embora a produção a partir 
do milho esteja em cresci-
mento. O Paraná responde 
por 1,25 bilhão de litros na 
safra atual, mas com ten-
dência a aumentar.

Mais de 800 professores 
e técnicos pedagógicos 
da rede estadual de ensi-
no participam, em Foz do 
Iguaçu, de dois eventos de 
capacitação promovidos 
pela Secretaria da Educa-
ção. Um deles voltado aos 
profissionais que atuam na 
educação profissional e o 
outro a técnicos de todas as 
regionais da educação. 

O governador Jorginho 
Mello participou nesta 
quinta-feira, 11, do se-
gundo dia do encontro 
de imersão com repre-
sentantes das 37 Coor-
denadorias Regionais 
de Educação (CREs), em 
Florianópolis. Participam 
mais de 100 pessoas, en-
tre diretores e coordena-
dores regionais.

A Universidade Estadu-
al do Oeste do Paraná 
(Unioeste) divulgou a re-
lação de aprovados para 
o Programa de Residên-
cia Técnica em Econo-
mia Rural. As matrículas 
devem ser feitas pelo 
site da instituição até 
22 de abril e o início das 
atividades está previsto 
para 1º de maio. 

O Projeto Restaura Res-
tinga é desenvolvido pela 
equipe do LEIMAC da 
UFSC. O trabalho conta 
com recursos de uma for-
ça-tarefa entre CASAN, 
FAPESC e UFSC, que dire-
cionam recursos para  mais 
de 20 pesquisas para o co-
nhecimento relacionados à 
Lagoa da Conceição.

José Fernando Ogura/AEN

Pátio do Detran-Pr possui diversos carros para leilão

Leilões de 341 veículos em 
Curitiba, Londrina e Maringá 

Porto de São Francisco 
registra crescimento de 20%

Os três primeiros meses do 
ano confirmaram a pujança do 
Porto de São Francisco do Sul 
que, desde o início de 2023, 
vem registrando sucessivos re-
cordes na movimentação de 
cargas. Entre janeiro e março, 
4,5 milhões de toneladas passa-
ram pelo terminal do Norte ca-
tarinense, um aumento de 20% 
com relação ao mesmo período 
do ano passado, quando foram 
movimentadas 3,75 milhões de 
toneladas de mercadorias.

As exportações represen-
taram 58% das cargas (2,6 mi-
lhões de toneladas), impulsio-
nadas pelo embarque de soja 
(1,6 milhão) e milho (900 mil 
toneladas). As importações, 
por sua vez, alcançaram 1,9 mi-
lhão de toneladas, equivalente a 
42% da movimentação no tri-
mestre. Os principais produtos 
foram os derivados do aço (1 
milhão) e os fertilizantes (591 
mil toneladas).

Soja é destaque  
em março

Os números dos três primeiros 
meses de 2024 foram confirma-
dos após a autoridade portuária 
divulgar, esta semana, a movimen-
tação de março (1,6 milhão de 
toneladas), 19,5% a mais do que 
no mesmo mês do ano passado 

(1,3 milhão). O embarque de soja 
chegou a 927 mil toneladas, quase 
a totalidade das exportações (947 
mil toneladas), já que em março 
não houve movimentação de mi-
lho. Entre as mercadorias impor-
tadas (526 mil toneladas), desta-
que para os produtos siderúrgicos 
(348 mil) e fertilizantes (189 mil).

Para o presidente do Porto, 
Cleverton Vieira, o crescimento 
constante no volume de carga 
movimentada por São Francisco 
traz novos desafios, como garan-
tir a manutenção adequada das 

infraestruturas terrestres e aqua-
viárias que estão sob a responsa-
bilidade da autoridade portuária. 
“Para isso, estamos promovendo 
novos investimentos, como a 
execução da obra de derrocagem 
de uma rocha no Berço 101, a re-
cuperação da estrutura do Berço 
201 e a elaboração do projeto de 
engenharia da dragagem de ma-
nutenção do canal de acesso ao 
Porto”, afirma Vieira, ressaltando 
os investimentos já contratados 
em equipamentos de segurança 
e tecnologia da informação que 

chegam a R$ 21 milhões. 
Segundo o secretário esta-

dual de Portos, Aeroportos e 
Ferrovias, Beto Martins, o Por-
to de São Francisco segue mos-
trando que é importante para 
a logística catarinense e brasi-
leira. “Este resultado acompa-
nha o crescimento do mercado 
de commodities e de insumos 
para a indústria. São números 
que deixam o governo de Santa 
Catarina satisfeito e orgulhoso 
do trabalho que vem sendo rea-
lizado”.

Movimentação registrada de 4,5 milhões de toneladas
Gustavo Rotta/Divulgação PSFS

Porto de São Francisco registra crescimento de 20% no primeiro trimestre
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Como Arena Corinthians 
superou até estádio do Real 
para receber jogo da NFL

Neo Química 

Arena será 

palco do 

primeiro jogo 

da história 

da NFL na 

América do Sul

por andré Martins (Folhapress)

O estádio do Corinthians superou 
uma forte concorrência para ser escolhi-
do como palco de um jogo internacional 
da próxima temporada da NFL, em se-
tembro -o duelo entre Philadelphia Ea-
gles e Green Bay Packers. O UOL con-
versou com duas pessoas que estiveram 
envolvidas nos bastidores desse processo.

A escolha da ‘casa’  
em São Paulo

A Neo Química Arena precisou 
primeiro passar por um crivo com 
outros estádios paulistanos para ser a 
representante da candidatura de São 
Paulo. Assim como o MorumBIS, do 
São Paulo, e o Allianz Parque, do Pal-
meiras, a arena foi submetida a uma 
vistoria pela organização norte-ameri-
cana. Os três locais atendiam às exigên-
cias mínimas de capacidade.

A casa corintiana agradou pela in-
fraestrutura e foi escolhida pela NFL 
para ser a representante da capital pau-
lista. Inaugurada há quase dez anos, em 
2014, a arena foi sede do jogo de abertu-
ra da Copa do Mundo no Brasil e já rece-
beu diversos eventos ao longo da década.

Pesou na decisão não só a área cons-
truída do estádio, como também o 
entorno e a proximidade do metrô. A 
estação Corinthians-Itaquera fica a me-
nos de um quilômetro das entradas do 
estádio. Além disso, a operação de lo-
gística e de segurança em dias de jogos, 
principalmente nos clássicos paulistas, 
teve influência no “pacote”.

“A NFL visitou outros estádios, o 
do Corinthians é o que tem o maior 
tamanho de campo, estrutura de es-
tádio, entorno, área disponível para 
ativações. Atendia aos requisitos. O 
pessoal da Arena foi para Inglaterra e 
Alemanha ao longo do processo, de-
monstrou que o estádio podia receber 
jogos da Copa do Mundo, grandes 
eventos, jogos do Corinthians. Esse 
conjunto de fatores passou confiança 
para a Liga”, disse Pedro Monteiro, 
CEO da Effect Sport, agência de mar-
keting da NFL no Brasil.

Green Bay Packers

Nas redes sociais, o Green Bay Packers comemorou o anúncio com um pôster personalizado inserindo 
pontos turísticos de São Paulo e a bandeira do time no mapa do Brasil

por andré Martins (Folhapress)

O Arnold Sports South America 
estourou de vez a bolha do fisiculturis-
mo em sua décima edição no Brasil.

O festival multiesportivo extrapo-
lou o universo do bodybuilding e atin-
giu públicos diversos durante os três 
dias de duração. O evento foi realiza-
do entre 5 e 7 de abril no Expo Center 
Norte, na Zona Norte de São Paulo. A 
capital paulista recebeu um “parque de 
diversões” do fisiculturismo que aque-
ceu a economia fitness.

Foram mais de 100 mil visitantes 
entre homens e mulheres de todos 
os tamanhos, físicos e pesos, além de 
crianças e adolescentes; superando o 
recorde de 90 mil da última edição. 
Pessoas dos mais diversificados perfis 
dividiram o mesmo ambiente e circula-
ram juntas pelos corredores enquanto 
aproveitavam as atrações da feira.

O fisiculturismo era o carro-chefe, 
mas o evento reuniu 30 modalidades 
diferentes. Além das competições de 
bodybuilding nas categorias amadoras 
e profissionais, foi possível assistir a 
campeonatos de artes marciais e até es-
portes mais “diferentões” como luta de 
travesseiros, tapa na cara, jump rope e 
cheerleading. Ao todo, mais de 10 mil 
atletas estiveram em ação no festival, 
sendo 500 só no fisiculturismo.

Era tanta atividade simultânea que 
ficava impossível acompanhar tudo. O 
espaço de cerca de 70 mil m² contou 
com mais de 200 marcas expositoras, 
que “competiam” em alto nível pela 

Arnold fura bolha do fisiculturismo, 
bate recorde e vira ‘mini Olimpíada’

Reprodução/Studio B

Arnold Sports South America movimentou quase 

meio bilhão de reais na edição de 2024.

Times com menos 
gringos na série a

por Marinho saldanha (Folhapress)

O Brasileirão 2024 vai começar 
com uma mudança importante no re-
gulamento de competições. A partir de 
agora, nove jogadores de outras naciona-
lidades podem ser relacionados por time 
a cada jogo. Mas nem todo mundo vai 
‘na onda’ dos jogadores estrangeiros.

Enquanto há clubes brasileiros que 
até extrapolam o limite de estrangeiros 
em seus elencos, alguns times se desta-
cam como os que menos recebem joga-
dores nascidos em outros países. Todos 
os times da Série A têm ao menos um 
gringo em seus elencos. O Juventude tem 
só um jogador de fora do país no grupo 
principal, o argentino Tomi Montefiori. 
O Cuiabá tem dois jogadores de fora do 
país no grupo -o paraguaio Isidro Pitta e 
o argentino Luciano Giménez.

Em seguida vem o Vitória, com três 
gringos: Zapata (COL), Cáceres (PAR) 
e Castillo (EQU).

“O clube visa, no momento, explorar 
ao máximo o mercado brasileiro. Ou seja, 
jogadores dentro do nosso cenário econô-
mico, com perfil que se encaixe naquilo 
que buscamos para a formação do nosso 
elenco. Com o fim do Estadual e começo 
do Brasileirão, não há muito tempo para 
o atleta se adaptar ao clube. Ele precisa 
chegar praticamente pronto e apto a jogar. 
Nosso grupo conta com atletas remanes-
centes da Série B. Além disso, contratamos 
jogadores destaques da Série B e atletas da 
Série A”, disse Júlio Rondinelli, executivo 
de futebol do Juventude.

A ausência de gringos em Juventu-
de e Cuiabá não pode ser tratada como 
uma simples opção, ainda que mostre o 
comportamento de ambos no mercado. 

Tanto gaúchos quanto mato-
-grossenses foram favoráveis 
ao aumento no limite de es-
trangeiros por time em vota-
ção na CBF.

A ausência se justifica em 
oportunidades de mercado e 
na dificuldade natural de le-
var promessas ou jogadores 
consolidados para mercados 
diferentes dos grandes cen-
tros do futebol.

“Se o atleta for estrangei-
ro e preencher os requisitos 
que buscamos no momento 
da contratação, ele poderá 
figurar no elenco do Juventu-
de”, concluiu Rondinelli, que 
diz respeitar o orçamento.

Marcelo Gonçalves/ Fluminense FC

Brasileirão 2024 terá o maior número de 
estrangeiros da história da competição.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

“A NFL fez vistoria no Allianz, Mo-
rumbi e Neo Química Arena. Acompa-
nhamos todas as visitas. Não significa 
que o Allianz e o Morumbi não tenham 
condições, em momento algum isso foi 
sinalizado, só que a Neo Química Arena 
foi o estádio que a NFL escolheu. O po-
der público não tinha preferência. Nós 
tivemos reuniões sobre segurança, acesso 

e logística. A Neo Química tem metrô 
perto, algo raríssimo”, disse Gustavo Pi-
res, presidente da SPTuris.

Disputa de candidaturas
Depois, veio a concorrência fora de 

São Paulo diante de Rio de Janeiro, Ma-
dri e Barcelona. Como as candidaturas 
não são feitas por país, e sim por cidade, 

o Brasil tinha dois possíveis destinos para 
a partida, mas também competia com 
uma dobradinha pesada da Espanha.

Foram mais de sete meses de reu-
niões para convencer a cúpula da NFL 
que a capital paulista, e consequente-
mente a Arena Corinthians, deveria 
sediar o jogo internacional em 2024. A 
“defesa” da candidatura foi feita em Lon-

dres no início de outubro, e no final de 
novembro as conversas avançaram para 
a discussão dos termos de contrato. No 
entanto, o martelo ainda não havia sido 
batido, já que tudo dependia da aprova-
ção do comissário da Liga e dos 32 do-
nos das franquias.

O anúncio veio na segunda semana 
de dezembro, em Dallas, nos EUA, e 
terminou em “pizza” à paulistana -a dele-
gação de São Paulo já viajou com o acor-
do assinado. Com isso, a capital paulista 
será o primeiro palco de uma partida da 
NFL no Hemisfério Sul.

A disputa contra a Espanha e o fa-
moso Santiago Bernabéu chegaram a 
dar “frio na barriga”, mas o Brasil acabou 
levando a melhor. A decisão foi mais um 
movimento de aproximação da liga nor-
te-americana com o seu segundo maior 
mercado internacional -que fica atrás 
apenas do México. A NFL também 
acenou com os espanhóis, e o estádio do 
Real ficou de receber um jogo no ano 
que vem.

“Eu achava que poderia ser qualquer 
uma das quatro cidades, porque davam 
condições. O novo Bernabéu deu um 
friozinho na barriga, não tem como (ri-
sos). O que acho que foi um diferencial 
para a gente são os mega eventos. Marcas 
grandes como a F1, artistas como Taylor 
Swift, festivais... Se quer ir para América 
do Sul, é natural que o 1º lugar seja São 
Paulo. Maior rede hoteleira da América 
Latina, quase 12 milhões de pessoas só 
na cidade, três dos aeroportos mais mo-
vimentados do país... Além de que, dos 
38 milhões de fãs da NFL no Brasil, qua-
se 30% são daqui”, disse Gustavo Pires, 
presidente da SPTuris.

“A decisão mostra que a NFL está 
de verdade buscando essa expansão. A 
Espanha é diferente, mas a Liga já tem 
jogos na Inglaterra e na Alemanha, não 
é tão distante, é outro país europeu. O 
Brasil era um passo muito mais asser-
tivo, em outro continente, 1ª vez na 
América do Sul. A Liga se sentiu mui-
to segura. Se São Paulo não tivesse de-
monstrado capacidade para investir e 
trazer o jogo, com histórico de eventos e 
cobrando um ingresso que não é barato, 
a Liga não viria”, disse Pedro Monteiro, 
CEO da Effect Sport.

atenção do público com ativações in-
terativas e atletas e influenciadores do 
meio, como Ramon Dino. O festival 
também promoveu saúde com áreas de 
nutrição e bem-estar e movimentou, em 
negócios gerados, mais de R$ 500 mi-
lhões segundo os organizadores.

O Arnold ainda foi frequentado 
por personalidades de fora da bolha 
“maromba”, como ex-jogadores e artis-
tas. Vindos do futebol, o ex-Flamengo e 
Santos Diego Ribas deu uma palestra no 
evento, enquanto Alexandre Pato mar-
cou presença. A atriz Kéfera, por sua vez, 
estreitou suas relações no mundo fitness, 
e a cantora Jojo Todynho participou de 
um encontro de lideranças femininas.

“É um prazer estar em um ambien-
te que respira saúde, educação, esporte 
e fitness. Minha vida foi muito isso e é 
ainda, a mentalidade do atleta. Tive a 
oportunidade de palestrar, poder com-
partilhar todos os meus aprendizados, 
dar sentido a tudo que eu vivi durante 
mais de 20 anos como atleta profissio-
nal e como isso se conecta com o mun-
do em geral. Diego Ribas

O Arnold é um lugar excelente para 
você conhecer mais do mundo fitness, das 
pessoas e dos atletas que eu acompanho e 
admiro. E também de networking, que é 
muito importante para me inserir nesse 
mercado de vez. Estou cada vez mais apai-
xonada”, disse Kéfera Buchmann.


